












ROTEIRO 

D A NAVEGACAM 

E CARREIRA DA INDIA, COM 

íèus caminhos,& derrotas,finaes,& aguageis,& 

differences da agulha: tirado do cjue eícre- 

ueo Vicente Rodrigues, & Dioguo 

Afonfo Pilotos an- 

tiguos. 

Agora nouamente acrefcentado a viagem de Goa por deu 

tro defao Lourenço,<zsrMoçambi(jue,tjroutras »;«i- 
tascoufas,<sraduertendas,por Guafpar Ferreira 

Pjymão^caualeiro do habito de Santiago,{p 

Piloto mòr defies %eynosde Portugal, 

por elPjy nojfo fenbor. 

Em Lisboa,com licença Por Pedro Crasbeeck.1612 
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fa imprimir, antes fera de muita validade por os 

que correm eíla carreira- 
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A EL REY NOSSO 

SENHOR. 

Obrigação do officio de Tdoto mor 

defic %ejno,de que V. Magefrade 

mcfezjnerce, me deu atrcumiento, 

a q offerecejfe a V.Magefrade (co- 

mo faço) efrc pote iro da nauegação viagem 

da índia frufro que colhi dos contínuos trabalhos 

&• experiências,quantas em tantos annos tantas 

viages,por tantos tempos pifjòalmentefi.he of 

ferta corf orne a condição q pôs SenecaÇquaes de 

uiaofer as ofertas reaesfindigna da pejsoa Peai 

de VMagelladesfiim confefjoiporem tao digna 

àe minha obrigação&^elo doJeruiçode VfAda 

gtfladef este foi o motiuo que me necefiitou afa 

sgllo^confiado porem que ofereço o qpojfo,&os 

trabalhos de meu talento,q então terão o valor q 

lhe def cjo,quando V.Magejlade lhe ponha os o- 

lhos(comoja principiou em me mandar o impri- 

mi fe por fua ordem)pcis como diJfePlimo Jtngii 

lar metef auia coujas que naofendo defeu para 

efrimar?o cr ao todauiaporferem oferecidas nos 

tem* 



templos.& pois de meu trabalho podia nacer tan 

to jeruiço a Deos noffo Senhor^ a V. Mage- 

ftade,&-afuafazendaJe os qgouernao as naos 

o quiserem jeguir indigno fora de/la obrigação q 

me carrega Je por o temor da obra nao conrejpon 

der com a grandeza de V.LÀFageftadc^a deixa 

ra de tirara lu^>pois com hicfenãófeguira ojer 

uiço de V.Mageftadefque he o q pretendo) c> 

como outro j/ne não moftrara agradecido, as mer 

ces q de F. Wageftade tenho recebidas, &>Jper o 

receber, pois co nao parecer ante a real pre/ ença 

de F.bAageftade co as mãos va^iasÇcomo Deos 

mandaua)poffo moftrar q fou a todas ellas agra 

decido tanto mais quãto a offer ta tiuer menos 

de valor, pois efe o nao tem nadajenao da von 

tadc de que o aceita jefta cfpero de F.Magc/iade 

Cathohca, peraq com tal fauor vaJeguro pellas 

maõs dos bornes, cujas dctracçoes nao resfriando 

meu zelo^pois o de/eruir a F.mageftade me obri 

o ou a isto.:Deos nojjo Senhor guarde a fat holt 

ca pejfoade V.magesiade por largos amos jomo 

eft esjeus TJeynos hão mifter. Lisboa i6.de Fe- 

uereirode 612. 

•uva* Çafpar Ferreira ãRejmao. 
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Foi.i. 

PARTINDO DE LIS 

BOA PERA A ILHA DA MA- 

deira, ou Porto fan£o,& Canarias. 

ARTIKDO da cidade deLif-; 

boa pera a ilha dc Mad eira,ou Por 

to Sanóto, que eítà antes delia a íc 
degouernaraoSuducíte, & afede 

dar a differença da agulha que faó 

7-graos ate z^.legoas, & o mais ao Sudueíte, Sc 

quarta do Sul,porque afsi ítà eíta derota certa da 

barra dc Lisboa a eíta ilha da Madeira, onde a a- 

gulha tem a difteréça dos/.graos q afsima digo. 

Deita ilha daMadeira, ou deíèrta pera hir ver 

a ilha da Palma ao mar delia io.ou iz. legoas afc 

degouernarao Sufudueíte,&afe lhe de dar o aba 

timento da agulha,q fao /.grãos, eíta ilha da Pal 

ma ítà pintada na carta 10. ou 12. legoas mais ao 

mar,do que ella ítà. 

Sendo caio como muitas vezes fe acontece, q 

vos dè o vento Oeíte,& o EíTudueíte iòbre a ilha 

da Madeira podeis delembarcar,por entre a Pal- 

ma,& a Gomeira, ou por entre Tanarife, & graò 

Canaria,& guardaruoseis da Saluagem,que ao Su 

dueíte delia duas legoas he tudo baixo,& pera dc 

«noite he muito perigofo. E defembocando pclla 

A Cana* 



Canaria 5c T anarife,vos hireis emendando 

tendo na derota. £t ;
v
f > 

Da ilha da Palma fe a de gouemar ao Sudue£ 

te ate 24graos,& dahi ao Sul ate i2.graos: nefte 

caminho Te lhe a de dar o abatimento da agulha 

que faó 5-graos Sc meo, & o abatimento fe lhe a 

de dar pera o Suefte: nefte caminho,como gouer 

nando húa fingraduraao Sul,&outra a quarta do 

Suefte,& por aqui ficara o caminho certo no car- 

tear ao Sul. 

Nefte caminho da Palma fendo por 21. grãos 

íè achara Agoa branca,&Almecegada differente 

da paftada. Eftareis dai cofta 50. legoas, & ate 

i8.graos achareis eftaagoa,& fe ainda em ^-grã- 

os a não perderdes entendereis q vay a nao mais 

chegada a cofta, que ifto que atras digo,he bom 

hir das ilhas de Cabo verde a Lefte delias 35. le- 

goas. Aqui fe comerão de achar algus alcatrazes, 

Sc muito rilheiros de agoa que não eftoruáo o an 

dar da nao. 

Da altura de 12. grãos fe deue gouernar a Lef» 

fuefte,&ao Suefte,& quarta do Sul,de maneira,q 

váo da cofta 70.& 8o.legoas; daqui ate 5-graos fe 

nao deue de dar o abatimento da agulha,porque 

a cofta fe vay metédo ao Suefte,& Sufuefte,& laz 

a agoa reueça pera a terra,& ficara o Nordeftear 

da agulha em recompenfaò da agoa que vay pe- 

ra a terra,darfelhea o caminho a nao conforme a 
proa 
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proa que leuar. Por aqui Nordeftea a agulha fia 

quo grãos,he bo andar da terra 70.& 80. legoas. 

£ fe vos derem as trouoadas em íinquo grãos,ou 

cm quatro que darão cm todo Mayo de Leites, 

Sc Lesfueftes, não deixeis de correr com ellas ao 

§ul,& Suduefte, porq como paííaó fe vay o ven- 

Co ao Sul,& ao Suduefte,pera tornar a emendar o 

que arreuoada vos leuou pera o mar,porq fe de-, 

ue de trabalhar com muito cuidado andar da co 

fta 70.5c So. legoas ate vos darem os geraes que 

em todo o Braiil vos darão em dous grãos, ôc 

meò, & em tres, fendo caio que andem da cofta 

cem legoas,ou mais pellos ventos vos não deixa- 

rem chegar mais a terra,em tal cafo vos darão os 

geraes mais cedo , porque deícobre mais a terra: 

Paílaros por aqui algus Alcatrazes, ôc grajaos, ôc 

rabos forcados. 

Dando vento geral,que fera de 4. grãos ate y 

Sc vindo tarde darão em mais altura,de vindo em 

Abril daraó em menos,como em dous,tres grãos 

dando o vento Sufuefte he bom hir na volta do 

Braiil,eftando da cofta a redor de oitenta legoas, 

indo afsim nefta volta(como digo)fendo na linha 

cem legoas a balrauento do penedo de S. Pedro 

nordeftea a agulha 8.grãos,fegundo Vicente Ro-. 

drigues,poftoq no fegundo roteiro que fez diz q 

paífada a linha nordeftea a agulha mea quarta lar 

ga,que faò feis grãos, mas eu lho não achei nun- 

A 2 qua 



qua ao dobrar da linha pafTando 100. legoas do 

penedo de faó Pedro,q 7. grãos, & tendo menos 

differença hira a nao mais afulauento , & fe tiuer 

o que digo hira cem legoas de mais a menos. 

Acontece muitas vezes partiré as naos do Rei 

no tarde,Sc virem a Guiné em muitos de Mayo, 

& achare os grãos em muita altura, como em 5. 

grãos,& mais donde não podem atraueíTar a do- 

brar o Brafil,pelloque he neceííario bordejar, & 

trabalhar de vos chegardes à linha Equinocial, o 

mais que puderdes, andando fempre ao redor de 

70.1egoas dos baixos de S. Anna, & não vos che- 

gueis a terra de Malageta de óo.legoas pera me" 

nos, & comotiuerdes o cabo das Palmas dobra- 

do pella altura,fareis os bordos curtos, porq vos 

não recolhão as agoas pera détro do cabo das Pai 

mas,& cofta da Mina,que a nao que la cair fenão 

poderá faluar,nem hir a índia. E liando neíla pa 

ragem como 150. & 140. legoas delle atraueílay 

a dobrar o Brafil,que emnenhua maneira deixa- 

reis de o dobrar,& fe na linha vos der o veto Sul, 

antes viray na volta de Lelle, que na de Loeíte, 

ate q vos entre o vento Suefte,& Sufueíte. Neíla 

cofta de Malageta com as luas nouas c jrrem as a 

goas ao Suefte,& efta foy a conjunção de agoas q 

nefta paragem achou Vicente Rodrigues, com o 

Viforey Mathias d'Albuquerque o anno de 91. q 

do Reyno partio em Mayo,& as naos todas arri- 
barão 



barão ao Reyno,& elle fô paífou,'& foy inuemar 

a Moçambique. 

Tanto que vos derem os Sueíles,que fordes na 

volta do Braíil,aindaq os primeiros dias vos não 

demenua bemanaoa altura não vos enfadeis, 

porque tudo o que vedes de pouqua deminuiçáo 

não faó agoas, como todos dizem, porque eíles 

grãos vezinhos da linha fao mayores,q os outros - 

de mayor altura,como achareis quãdo vindes da 

India,q ainda que vindes pella linha com o veto 

cm popa deminuis pouquo, pelloq podemos di- 

zer,que todo o pouquo não íaó agoas, q correm 

pera as Antilhas. Tanto que fordes na linha hum 

grao da banda do Sul, por nenhum cafo vireis de 

propoíitopera tornar a Guine,porq vos deitaisa 

perder,& gaftaes o tempo,porque tem aconteci- 

do diz Vicente Rodrigues, q em fua companhia 

virarão as naos na volta de Guiné, & elle fe dei- 

xou hir na volta do Braíil, & ellas chegarão mais 

tarde a India que elle hum mes. 

Nefta volta do Braíil lhe dareis o caminho cõ 

forme ao vento,& a eífeira da nao,tendo lébran- 

ça que a agulha Nordeítea,fendo Leíle Oefte có 

o cabo de lanto Agoftinho, que eftâ em 8, grãos 

& meo,& fordes cem legoas & 120. ao mardelle, 

diz Vicente Rodrigues no feu roteiro,q a agulha 

nordeftea onze grãos, o que eu tenho q foy erro 

dos que trasladarão o feu roceiro, porque fe elle 

A3 logo 



logo no capitolo fcguinte diz que indo por alui-' 

ia de iS.ip.graos cô os abrolhos,& a agulha Nor. 

deftea onze grãos, ôc diz que fc vigiem dos bai- 

Xos,como a de dizer,que com o cabo de fanto A« 

golfinho Nordeftea o mefmo que nos abrolhos, 

cu lhe não achei nunqua viriíicando nefta para-» 

gem bem a agulha mais que noue grãos,fazendo 

me do cabo de fanéto Agoftinho ao mar cento 

Ôc cento & vinte legoas, Ôc nefta volta vi muitas 

vezes a ilha d'Afcençaò,q eftà em 2o.graos,indo 

me crefcendo fempre a differençada agulha ate 

vifta delia por i^.graos, ôc treze ôc meo, Ôc vindo 

com efta diflferença da agulha fe vera efta ilha,& 

nefta volta doBraíil quanto mais a agulha Nor 

deftear,mais ireis abalrauento, ôc fe menos mais 

a Sulauento. Importa muito nefta volta,&derota 

teríe conta com a agulha,ôc com a proa da nao* 

ôc efteira delia pera poderem leuar o ponto certo 

pois tanto importa nefta volta não ver a cofta do 

Braíil,& tornar aribar a Portugal, que nunqua fe 

reis bem recebido. Nefta derota que atras digo 

ameaça o vento Sufuefte.Suefte, Ôc tanto que Íbis 

na linha le faz Lefte,Lesfuefte ate 4-graos da ban 

da do Sul,& defpois torna ao Suefte ate 8. grãos, 

ôc dahi por diante torna a largar a Lefte, ôc Left, 

nordefte, nefte caminho fe acharão rabos forca- ' 4 
dos,& alcatrazes,& grajaos. 

Daqui por íS.graos ôc ip. que he a altura dos 

abro- 
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abrolhos,deuefe de trabalhar fcmpre,tanto que o 

vento alargar hir de 16 tudo o que puderdes com 

o vento Nordefteque o ha as vczes,porqftàcerT 

to tornar outra vez ao Suefte, ôc fendo na altura 

- dos baixos dos abrolhos, q ftáo na altura q atras 

digo,indo i2o.legoas nordeftea a agulha i5«graos 

& afsim o diz Vicente Rodrigues, & eu o tenho 

afsi verificado,& fc Nordeftear menos como on . 

ze grãos,vigiemfe que vâo muito perto dos bai- 

xos. E fe agulha Nordeftear mais de i5-graos fta 

rão mais ao mar de que atras digo. 

Sendo cafo que váo tomar fundo,nao voltem 

logo pera o Reyno,porque ainda que o veto feja 

Suefte.podereis ftar em parte,&paragem q botem 

fora delles,& as vezes ha aqui o vento Sul com q 

poderão fair melhor pera fora. Afe de aduertir q 

todo o reíguardo q dà a carta a efte baixo,nao he 

baixo pella experiência que hoje temos de mui- 

tos nauios,que vao do Brafil pera faó Vicente,& 

rio de Ianeiro,mas como importa tatoo dobrar 

efte paflo pera fegurar a viagem,he afsim necefc 

íãrio pera eípertar, & fe nao deícuidem no irem 

íempredelò tudo o que puderem. 

No tcpo que gouernaua ao Braíil Diogo Bote 

lho mandou lua Mageftade por hiiaprouifaõ fua 

q mandafTe algúas embarcações ver aquella cof- 

ta de 18. grãos, ôc deícobrir Sc fondar os baixos 

dos abrolhos?que daquella cofta correm a Lefte, 

& Lef- 



& Lesfuefte,& o dito Gouernador o mandou fa- 

zer logo por duas carauellas, & outras embarca» 

ções pequenas, as quaes defcobrirão o canal em 

tre a terra firme, & das ilhas dc íànéfca Barbora, 

que auera de canal dez, doze legoas da terra fir- 

me a ellas. E das ilhas começarão a defcobriro 

dito baixo a Lefte, ôc a Lcsfuefte: & indo fem- 

prefondando acharão fero fundo de lagidio, Ôc 

eftendendoíè a Lesfucfte por fpaço de 50. legoas 

crefcendo fempre em altura de mais fundo do q 

acharam a vifta das ilhas de fanta Barbora don- 

de partirão,em o fim de terem nauegado cincoen 

ta legoas ate onde acharão o fundo o perderam, 

ôc íè tornarão com efta enformação do q tinhaó 

achado a Baya de todos os Sanótos. 

Luis Teixeira Cofmographo de fua Magefta 

de, achandofe naquellas partes em tempo do Go 

uernador Luis de Brito d'Almeida , o mandou 

ver, ôc emmendar a cofta do Brafil ,& indo no 

defcobrimento fondou, & vio os ditos baixos, Ôc 

defpois que os fondou ôc defcobrio,perdeo o fun 

do, foy na volta do Suefte, ferião bem vinte,vin- 

te cinquo legoas, ouue vifta da ilha d'Afcenfam, 

na qual furgio da banda do Suefte em hua calhe 

ta, da qual eftancia de hua legoa ôc mca achou 
tresilhcos hum maior que outro, tem efta ilha 

húa ribeira de agoa muito boa, &tem fruitade 

efpinho. 
E fen- 





i 

h 





5 

E fendo cafo que algúa nao va dar em fundo 

neftes abrolhos, ie gouernara pella demoftração 

delleSjComo fe verá de fua figura aqui logo,fegun 

do a altura em que fe achar das braças, como for 

de vinte braças pera mais pode hir feguro. 

Figura dos Abrolhos: 

B Deita 
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D Efbt paragem para as ilhas de Triftad daCtt 

nha Nordeflea a agulha iS.graos não mais, 

nefta derota íe não dene de dar mais no cartear 

de abatiniéto aure húa quarta, inda que tenha 18. 

grãos,porqdeita akurade iB.gtaosace ^o.ilàeíla 
defota-certa nas cartas,como diz Vicente Rodri- 

gues,mas Diogo Afònfo diz, q lhe nao dem por 

aqui nenhú abatimento da agulha, & cu afsim o 

tenho por mais certo,& eu lhe não dei por aqui o 

abatimento da agulha ate os ^o.gr aos, poíloq pel 

lo foi acheis que a nao vos multiplica muito, le - 

uando a proa a lefte,& quarta do fueíle,que he o 

caminho,que como o vento vos largar aueis de fa 

zer: &poíloque Vicente Rodrigues no legundo 

roteiro que fez faça méção, que eíle caminho do 

Braíil pera o Cabo de boa Sperança he mais cur- 

to do q o fetuáo na carta,& Diogo Afcnfo afsim 

o di^a cambe,com tudo nenhú dclles faz declara 

ção da rezão difto, mais q dizer Diogo Afoníb q 

não quizcífemosíaber a razão diílo,porq íèria tu 

do cótra nos, & eíla imaginação fua era parecer- 

lhe,q íe ellcdia mais eíle mar cere acoila doBrafil 

&o cabo de boaSperãça per rézaõ das demarca- 

ções de Maluco,mas elle &os mais queiílo ima- 

ginarão fe enganarão , pclloq o meu parecer hct 

& afsim o tenho bem verificado, que como por 

cila paragem,& paralelos de ao.graos ate ]6. pê- 

ra o cabo de boa Sperança, he o caminho quafi 
■. B 2 de 
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de Lefte Oefte,&que a carta como plaina nos mo 

ftra os grãos todos iguaes aos da Equinocial, não 

fendo afsim na verdade, pois nauegamosporglo 

bo redondo,onde não podem ter os grãos a igual 

dade dos chegados a Equinocial, & por ifto na 

carta vos fica efte caminho mais comprido do q 

na verdade hc,pella qual rezão he bom, não dar 

aqui o abatimento da agulha de nordeftear,por- 

que afsim vades encolhendo efte caminho, porq 

fe carteardes por efta paragem de 2o.graos ate $o 

conforme ao que a nao vos multiplica de hú dia 

para outro,eftimando a fingradura pello andar 

da nao quando ella chegar ao cabo de boa Spe- 

ranza,a vos de ficar o ponto do cabo 120. legoas, 

demais-como cada dia fevé cm muitas naos 

que achão a terra do cabo pella proa,por não le- 

uarem a altura chea,& que conuein por fe fazeré 

ainda longc(como digo)& não marcarem a agu- 

lha: aísim que ainda que defies 20. grãos ate 30. 

nao deis abatimento da agulha, & acheisqdefta 

maneira vos anda a nao muito mais do quede 

manda [a rezão do vento com que a nao cortou 

cífa fingradura,pafTe afsim ate os 30 gnos (como 

digo)3c ifto tenho por vezes bem exprimentado, 

debem notado i5o.legoas das ilhas de Triftão da 

Cunha nordeftea a agulha os 18 grãos que atras 

digo,que he o mais que nefte caminho faz de dif- 

ferenca,& daqui começa de fe hir recolhendo, & 

fazendo menos differença pera o cabo. Pe 



Peranauegardes bem nâoaõdepalTar de^. 

grãos ate a norte õc fui, com as ilhas de Triftáo 

da Cunha,nâo he bom por em tf.ôc 36. grãos ani 

tes delias,porque ha muitas vezes por aqui gran- 

des tormentas de Noroeftes, que obrigao a cor- 

rer em popa com ellas,& nâo naucgão bem Ce fo 

rem por muita altura. Nefte lugar diz Diogo A- 

fonfo encommendando ifto mefmo,que indoel-, 

le por efta altura afsima de 36.J& $7 grãos na nao 

fanta Clara,em companhia da nao bom Iefus cò 

hum temporal a fua vifta a comeo o mar, pelloq 

aíTegura muito não paliardes de tf. (ate tf. grãos 

ate norte & fui, com as ilhas de Triftáo da Cu- 

nha,porque nauegeis melhor, & mais feguro de 

tromentas,& porque os ventos muitas vezes cur- 

faó pello Norte,& Nordeftes, ficâonos feruindo 

melhor. Ponhamos eftas lembranças diz Vicen- 

te Rodrigues, porque o tenho bem exprimenta- 

do,& eu o tenho afsim achado por vezes. Indo 

delias pera o cabo de boa Speranza loo.legoasfe 

acharão húas manchas grandes de trombas,&far 

gaço,a que os antigos chamao camas de Bertao, 

tanto que as virdes entendei q foisauante delias 

mais de ioo.legoas,<5c íe vos fizerdes com o pon- 

to atras, vos podeis por auante delias ifto q digo 

pera o cabo de boa Speranca. Norte & fui com 

as ilhas de Triftáo da Cunha nordefteaa agulha 

i5graos,& afsim o diz Vicente Rodrigues no pn 

mciro 



meíro & fègtmdo roteiro, Sc afsim o tenho eu ve 

rificado, -porque aqui íe comoção de achar mui- 

tas aues de muitas feições,ootwo fejoes,q íaó fruas 

sues pequenas como põbas, marchetadas de pre- 

to^ branco, Sc ooruos grandes de bicos pardos, 

& entenais muito grandes, & algús boreihõs pe- 

queninos,eftas aues fe começão de ver antes dei- 

tas ribas Toaltgoas,& vos acompanhão em toda 

efta traueíTa,&:quãto mais vos chegardes ao cabo 

mais borelhas achareis em bandos como gorjais» 

Tanto que vos fizerdes auante deftas ilhas,oh 

peíla agulha,ou pello ponto, ou peilos finacs dei- 

tas eruas, que íaó certas acharemfe delias pera o 

cabo,porque fe arrancão das ditas ilhas deTriftãó 

da Cunha, & os temporaes as botão pera contra 

o cabo de boa Sperança,he bom poremíè em al- 

tura de 35.grãos Sc meo, ou dous terços, porqufc 

ordinariamente fe achão por aqui ventos rijos, . «u*v 

Sc mar grande, &fe não pode tomar o foi algúas p_.; 

vezespor onde não he bom leuar a terra do cabo j < ^ 

pella proa, que ftàcm 35. grãos, & a experiência 

da agulha, fe não pode fazer como he neceíTario 

pella rezao afsima dita,indo nefta derota 100. le- H 

goas do cabo nordeftea a agulha 4-graos. Por a- f 

qui fe achão algúas trombas mais cóprid as, q as 

q atras dizemos,& fe fordes por 36. grãos as nãò 

vereis,mas achareis muitos borelhos, como atras 

dieOjCm bandos,que faò hús palfarinhos peque- 
ninos 
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aim»pardos febre o b ram do tamanho dos-eftat 

ninhos,& algúas gaiuotas mathadas.Sendo 40.IC- 

goas do cabo^pouquo mais- ou menos,fe vera hu 

junto de agoa negra & graça* agoa dc ce Frentes, 

que eu tenho q faó da grande for^a de agoa que 

corte pella cofta ao cabo de boa Sperança ao Su- 

duefte,&por elle vaza nefte occeano corno temoi 

por expetiencia,0 muito que correm perao-Gaba 

&fe ajunta da maneira^ Vicente Rodrigues diz. 

& eu o tenho achado alguas vezes. Efte junto fe 

vera fendo de dia,& como entrais aelle nãoj^dga 

reis differença algúa na diíferença da agoa,ainda 

que venhaes por^.&^ó. grãos o achareis,& nelu 

le algús gaiuotões malhados de branco & preto^ 

pouzados na agoa de íinquo em feis. He bom íh 

nal dc ftar perto da cofta,com húa íingradura fe 

veráo muitos caleamares pella efteira da nao, <5c 

mais chegados ao cabo mais,que he bom final,& 

certo de lerdes perto,& vereis coruas pretas de bi 

co branco,eftas do cabo íaó diíferentes dos q tra 

zeis atras,porque ião mais pequenas,& muito pre 

tas,& a penna nedea,& os ticos faò muitos bran 

cos &aluos,eftas nãoandão fenão fobre o fundo, 

como os alcatrazes,q chamão mangas de velludo 

por terem as pontas das azas pretas,& ellcs todos 

braços,& eftes fc yerão 10.12. legoas da terra,dor 

mem nella,tanto que os virdes ftâ certo tomarfe 

fundotporque ordinaiumeiue fe vc ífto por ex- 

perien- 



Íjeriencia, & vindo por 35. grãos & meo,fê vera» 

obos marinhos. 

Ia atras digo como efte caminho do Brafil pe 

ra o cabo de boa Sperança he mais curto do que 

o feeuaó nas cartas;& a rezão diffo,& a differcn- 

ça que a agulha nefta derota faz de Nordeftear, 

por onde muitas vezes a nao he no cabo de boa 

, Speranza,& os pontos ficão muito atras, & faben 

do marcar a agulha ajuda muito a faber aonde 2 

nao ftã,por efta altura das ilhas de TriíHo da Cu 

nha pera a terra,porque conforme a difterença q 

a agulha vos fizer,afsim entédereis quanto liais 

do parcel das agulhas,aonde a agulha he fixa,por 

que tendo hua quarta de difFerença,por efta altu- 

ra de 35.& $6. grãos, das ilhas de Triftaó da Cu- 

nha pcraa terra,entendereis que ftais ^olegoas 

do parcel,Sc fe fizer menos difterença,lhe fareis a 

conta conforme aos grãos que agulha nordeftear 

dando a cada grao ^.legoas, que tantos tem por 

efta altura,& parallelo hú grao de nordeftear, õc 

por eftas experiências podeis alcançar onde ftais 
fiabendo marcar a agulha,poftoq algús pilotos an 

tigos dizião(de q fc queixaua Vicente Rodrigues 

no feu fegundo roteiro)que não era necclTario ía 

ber o que a agulha nordefteaua,ou norefteaua,& 

dauao por rezao que os antigos não jentendião a 

agulha,& que afsim lançarão as coftas. Ao q rel- 
pondo,algúascoftas poderá fer; mas psmais dei- 



s> 
las he neceíTario faber o que Nordeílea,ou Nore 

ilea,como he do cabo de boa Speranza pera Mo- 

zambique, alsim na derota, como pera faber hir 

bem por entre a ilha de faò Lourenfo,& o parcel 

de Sofala,& iíio releua muito faber todo o piloto 

que nauegar pera a índia,viílo as muitas vezes q 

íè acháo na ilha, ora no parcel de Sofalà por ref; 

peito das correntes das agoas. 

Norte & Sul com o cabo de boa Speranza ate 

Norte fui com o cabo das agulhas ha 25. legoas, 

vindo por 35.grãos Se meo,ou dous terzos,tomar 

feà fundo de 70. & 80. brazas, vaza & não vem 

nada no prumo,he neceíTario para trazer final do 

fundo amarrar pannos branquos, deíle cabo das 

agulhas ate aguada de faõ Bras, q íaó 40. legoas 

pella altura atras ienao tomara fundo, mas indo 

por 34 & dous cerzos,&34.& meo,fe tomara fun 

do; em cê braças area «Se pedras,& dahi por diante 

ate a Baya fer moía,«Se Baya da Lagoa,he o fundo 

mais alto,«Sc fe nao achara íenao de 7.8.legoas da 

terra,agulha he fixa no parcel das agulhas, como 

temos por experiência,& não a lefte 2o.legoasco 

mo dizem, que diz o roteiro de Vicente Rodri- 

gues,o que no fcgundo roteiro torna a dizer,que 

laó fixas no parcel,«Sceu afsim o tenho exprimen- 

tado,por eu que fô de hua viagem a vinda andey 

30.dias nefte parcel em fundo,«Sc as vezes em cal- 

ma,& o mar chão,obferuando bem a agulha por. 

C vezes 



vezes a achei fempre fixa. Tanto quepafTais eíle 

fundo da vaza,que achareis fiando entre os cabos 

ôc tanto que fairdes delia dareis em area meu- 

da,q tira a amarella, he branda, que he do meio 

do parcel,& ainda que vades por 36. grãos acha- 

reis fundo de 100. braças, & vereis alcatrazes, ôc 

por 36.Sc meo,os vereis também, tanto que fois 

Norte fui com o cabo de boa Sperança, Sc antes 

de chegar a elle logo a agoa hc verde ôc maçada 

Ôc groça, Sc fe deixa conhecer fer de fundo fe le- 

uardes o fentido nella. 

Aqui entrao duas nauegaçòes, as quaes fegui 

reis conforme ao tempo em que vos achardes ne 

íle cabo, Sc fendo ate 20. ôc 25. de Iulho fe fara a 

viagem por dentro,& fe paífar hum fô dia deíle 

tempo,que digo fe fara a viagem por fora de íao 

Lourenço,como faziáo os antigos, ôc paífauão a 

índia muito bem,fem os receos ôc inconuenien- 

tes q os homes deíle tempo querem tomar dizen 

do,q por fora que vão a morrer,& que antes que- 

rem hir inuernar a Moçambique, que acabarem 

por fora,não coníiderando o grande rifeo a q fe 

poem cometer a viagem por dentro,faltandolhe 

a monção como cada dia vemos, que húas naos 

fe vão perder na coíla de Moçambique,outras in 

uernão nella,donde os mais dos homes morrem, 

como vemos cada dia,& a fazenda de fua Mage- 

ftade padece, Ôc cllcs fe vão alli confumir có fuás 
r " ' " " fazen- 
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fazendas & vidas,o q por fora não ha que temer, 

que poftoq aja doenças não morrem a fefmapar 

te dos q morrem em Moçambique,& vejafe a gc 

te que morreo de 4.naos'que inuernarão em Mo 

çambique da armada do conde da Feira,no anno 

de 608.q acabarão 6oo.peíToas a puro defempa- 

ro,& por fora he monção muito certa,& de mui- 

to bós ventos fueftes,& claros com que em dous • 

mefes Pois em Cochim,ou em Goa, como muitas 

vezes acontece, ainda que vades por fora, & fica 

fua Mageftade bem Peruido, & os homés có Puas 

fazendas & vidas,& os receos que Pe tomão pera 

não hirem por fora,q he de falta de vellas,&man 

timentosicó eflas hião os antigos,& hoje em noí- 

íòs dias,& noíTos tempos forão muitos,&eu o fuy 

tres vezes,& não he rezão q Pe ifto tema pois tan 

to caminho he por dentro a índia,como por fo- 

ra,& com eftes receos trazem algus exemplos de 

naos que cometerão por dentro tarde,& paíParão 

cm Setembro por Moçambique,& paliarão a ín- 

dia: a ifto rePpondo,q híía andorinha não faz ve- 

rão: porq as mais que ifto cometerem lhe a de íu 

ceder o contrario. Ponhouos todas eftas aducr- 

tencias, porque as tenho bem exprimentado por 

largo diícuríò defte caminho. 

Caminhando defte cabo das agulhas pera Mo 

çambique vosafaftareis da terra, gouernando a 

nrimeira fingradura a Lesfuefte, & outra a Lefte 



Ôc quarta de fuefte,& por aqui nauegareis ate vos 

afaftardes da cofta 6o. legoas por reípeito das a- 

goas,q ordinariamente correm ao Suduefte mui- 

to,& o contrario fazem fe vão ao mar ioo.legoas 

q tornão a fazer reueça pera lefte,por onde os pó 

tos as vezes não vão certos. Do cabo das agulhas 

como digo, nauegareis ate ferdes ioo.legoas em 

lefte,q fiqueis afaftado da cofta as 6o.legoas atras 

ditas pello refpeito das agoas, ifto he o q Vicente 

Rodrigues diz,mas eu fuv fempre 110. legoas em 

lefte por refpeito de hir ver faó Lourenço (como 

fempre vi)o q os antigos não fazião, fenão hirem 

demandar o baixo da Iudia,o que hoje temos al- 

cançado fer melhor nauegaçáo chegar pera íàó 

Lourenço,& trabalhar pello ver,ôc afsim o enco- 

menda Vicente Rodrigues, porq també os tem- 

pos faó mudados,& neftes noífos íc achão,como 

fois de 30. grãos pera baixo os ventos íueftes, ôc 

lesfueftes,q vos não deixão chegar pera faó Lou- 

renfo,& vos carregão pera meo canal,&dão com 

as naos no parcel de çofala,& ilhas primeiras, ôc 

Dangoxa,& pera ifto he bom marcar bem a agu- 

lha,^ por elía fe fabera em que parajem ftáo,fem 

nenhua duuida,porq falia a agulha por aqui mui 

ta verdade fe a marcarem bem. 

Deftas cento,ou 120.legoas, q atras digo, que 

vos ponhais em lefte gouernareis aonordefte, ôc 

quarta de lefte, peraque afsi façais o caminho de 

nor- 
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nordefte,por refpeito da agulha q por aqui nore£ 

tea,pretendendo hirdes por aqui bufcar a ilha de 

faó Lourenfo em altura 2}.graos & meo, porque 

por aqui nauegais melhor, demais feguro, afsim 

vindo cedo,como vindo tarde,porq os ventos co 

mo atras digo,fe fazem nefta cabeça da ilha Sue- 

ftes, & Leslueftes, & leftes, & ftando chegados a 

ilha,ou a vifta delle podereis nauegar, aindaque * 

o vento íeja lefte,o que não podereis fazer fe efti 

uerdes largo delia,& peraque de longe leueis vofc 

ío ponto enderençado ao lugar que digo de faò 

Lourenfo,tanto que os ventos contrários nortes, 

& nordeftes,q os ha nefta garganta de faó Louré- 

ío vos deícompuzerem defte ponto que leuais,co 

mo vos tornar a ventar vento de feruir,o tornay 

a bufcar de maneira,'que façais o caminho do 

nordefte. 

Indo aísim nefta derota vos íeguirão os coruos 

de bicos brancos ate vos demorar o cabo das cor 

rentes ao noroefte,& ao nornoroefte,tanto q efte 

cabo vos demorar a eftes rumos q digo vos fica- 

rão as coruas, & eu o exprimentei defta maneira 

que diz Vicente Rodrigues,& por^o.graos & p. 

nouenta legoas da terra do natal,ftando norte ôc 

fui com o cabo das correntes,& por aqui fe ficão 

&não paftaó defta paragem,he bom leualas em 

vigia,&por efta derota,q afsima digo,tenho vifto 

efta ilha de laõ Lourenlofempre. Vicente Rodri 

C 5 guês 



gues cm íèu tépo, ôcos mais antigos dize em feus 

roteiros q hireis demandar o baixo da Iudia,que 

pretendiáo ver,pera tomar ponto nouo, & pera 

laberem por onde hiao por efte canal de faó Lou 

reníò,& terra firme : mas melhor nauegação he 

ver íaó Lourenío, por reípeito dos ventos q cur- 

faó por a banda do íuefte,& pellos perigos do bai 

xo da Iudia,& elle afsim o acóíèlha fer bom che 

gar paraíàó Lourenío,aísim queíe vierdes pel- 

lo caminho q atras digo em demanda da ilha de 

faó Lourenío,tanto q fordes com a cabeça delia, 

que ftâ em 26.grãos,gouernareis ao nornordeífe, 

porq aísim vem a agoaao fuíuduefte, & íè o pon 

to for errado, & a nao eftiuer mais em lefte, não 

fara tanto dano,& tanto q fordes de 2Ó.graos pe 

ra baixo,como for de dia trabalhai de hir de 16 o 

que[puderdes pera a ilha,&como vier a noite cor 

rer com a nao aísim como a cofta íe corre, ôc ifto 

fareis conforme aos ÍInaes que virdes,& a diíferé- 

ça q a agulha vos fizer,porq íe vos fizer i2.graos, 

eftais perto & chegado a ella,& íe vos fizer i$.ef- 

tais com ella,porq a vifta delia noreftea 13. grãos 

& mco,& efta differença tenho bem verificada a 

vifta defta ilha,pellas muitas vezes q avi,aísim in 

do deftc reyno,como a vinda da índia por détro 

em altura de 25.grãos & 22. O meímo diz Vicen 

te Rodrigues ter a agulha de differença,&nao ha 

duuida nifto,& íendo chegado a ella vereis mui- 

tos 
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tos ramos de fergaço,& muitos caniços,& huas er 

uas a que chamão rabos de rapoíà, 6c aparecem 

muitas graginas grandes de azas compridas,&af- 

fimfe vem algúas vezes eftar pegados, 6c à. vifta 

delia fe verão algus alcatrazes. Aísim q por eíles 

finais entendereis que eftá ja perto da ilha,peraq 

de noite aja boa vigia,& defuieisa proa da terra, 

6c como for de dia hir de 16 quanto puderdes a' 

bufcar a ilha q fem duuida íè fizerdes efte cami- 

nho,como digo,com cuidado & vigia,& íòuber- 

des marcar a agulha bem q a vejais, eftailhade 

aó.graos ate 24-he muito fuja,Sc tem reílingas a- 

faftadas da coita,não he bom bufcala neítas altu- 

ras,íènão de 2$.graos 6c meo,pera 22.&fe não vir 

neítas alturas ate 21. não ha paraq hir mais buf- 

calla,que vos hireis meter no parcel. 

Querendo hir por meo canal bufcar o baixo 

da íudia,como fazião os antigos, quando fordes 

em fua altura q hc de 22.graos largos,tende mui 

ta conta com voíco,nao nauegueis de noite,viray 

com os papafigos numa volta em outra, 6c repai- 

ray a noite cò boa vigia, porq he baixo muito pe 

rigofo,&ílâ atraueífado deNoroeíle,fuefte,& Vos 

hides de nordeíte ludueíte nauegando, & he ala 

gadiço,& faz eíta demoítração, & fe a nao paífar 

pella bãda de loeíta,delle dez quinze legoasvereis 

alcatrazes pardos 6c brãcos, & íe paífardes a leite 

delie não osvereis íènão fe fordes perto,té muitas 

S gragi- 



graginas. Efte baixo vi cu muico bem na nao Ca 

ftello,vindo da índia por dentro com dom Afon 

To de Noronha pella banda de loeftc,ôcdo noroe 

fte ao meo dia, ôc me cheguei bem a elle, para o 

defcobrir bem,ôc reconhecer a feição delle. Eíla 

reftinga he alagadiça, ôc parece o branquo delia 

coral branco, & tem hfis penedos altos que pare- 

cem,& fazé feição de aruores, Ôc efta reftinga ftà 

toda fobre aguada, ôc o mar a cobre ôc defcobre, 

Ôc he eftreita de parte a parte,q da nao eftaua ven 

do o mar por lima do baixo, Ôc da banda do no- 

roefte nao fe ve a ilheta q ftà ao fuefte,ôc he a ca- 

beça defte baixo,que fera do tamanho da ilha de 

faô Iorge,ou Sãchago na barra de Moçambique, 

efta vi eu ja duas vezes muito perto,mas pella ba 

da de lefte de fio Lourenfo,ôc não íe via efte bai 

xo q delia corre pera o noroefte,q eu julgei da ga 

uea correr pera o íuefte quanto alcançaua a vifta, 

ôctenho que tem dez,doze legoas de baixio,porq 

eu tomei o foi na deípedida delia da banda da 

loefte,ôc achei 2i.graos Ôc tres quartas,ôc a entra- 

da defte baixo,ôc a ilheta ftà em 22.graos ôc hum 

quarto,ôcafsim o diz Vicente Rodrigues,ôc pella 

altura moftra auer meyo grao de baixo,q de no- 

roefte iuefte faó as dez, doze legoas, que digo q 

tem: pelloq conuem muito ter muita vigia,ôccui 

dado no paliar defte baixo,por rezao de ftar atra 

ueíTado,q pera de noite he muito perigofo,comí) 

fe ve em lua figura junta aqui. Al- 
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Afsim que vindo pella dero» atras dita buf- 

car a ilha de faó Louréfo,& a virdes de 2$.graos 

Sc meo,pera baixo ate 22. podeis hir correndo a 

cofta ao norte feis fete legoas afaftado delia, que 

por aqui he limpa, & não ha que temer, Sc como 

Fordes em ai.grao Sc meo,gouernarcis ao norte, 

Sc quarta do noroefte, que façais o caminho do 

noroefte ate ferdes io.i2.1egoas da terra, & dahi 

ao norte ,q façais o caminho da quarta do noroe 

fie ate ao.graos,que vades do parcel 8 io.legoas, 

Sc dahi ao norte Sc guiar pera o nordefte, q va- 

des afaftado dailhade Ioao daNoua dez legoas, 

que ftà em altura de dezafeis grãos, Sc dous ter- 

ços, efta ilheta he baixa,& pera de noite he perigo 

fa por fer cercada de baixos,indo delia o q afima 

digo, vereis alcatrazes brancos em bandos de 7. 

Sc 8.3c tanto que os virdes,entendei que faó delia 

Sc que ides delia 8.io.legoas, & fe os não virdes, 

entendei que fois lançado fobre as ilhas Damgo- 

xa,tanto que virdes eftes paftaros, & fordes fora 

da altura defta ilha,gouernay a quarta do noroe- 

fte pera fazerdes o caminho do nornoroefte , & 

quanto maisgouernardes pera o norte mais per- 

to tomareis de Moçambique,porq asagoas ordi 

nariamente correm por cofta ao fuduefte,& tan- 

to que tirais a proa do nordefte, logo fois leuado 

às ilhas primeiras Sc Dangoxa , como temos por 

experiência larga: nãopaftèis neftas ilhas & cofta 
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de Mozambique de 25. braças pera baixo , que 

be muito fuja. 

Vendo o baixo da Iudia,ou os finais dclle pafi» 

fiando polia banda de lefte,ou da locftc tereis aui 

íõ,que em quãto não fordes dc iy.graos pera me 

nos,não gouemeis ao noroefte,que as agoas (co? 

mo ja diílemos) correm ao fuducfte, & tomao a - 

nao atrauefíada,por onde muito depreíTa dão co 

as naos nas ilhas primeiras,Dangoxa, q he roim 

caminho,mormente fie for em Agofto,que hc ca 

bo de Monção,he bom chegar a ilha de íãó Lou 

renfio,porque fie nauega melhor, 8c mais certo 8c 

fieguro leuandoboa vigia, 8c olhando pera a cor 

da agoa,& de 19. grãos pera baixo, apalpando o 

fundo com o prumo , & íc achara fundo fiem fie 

ver a ilha. 

Se for caíò que vos acheis a vifta das ilhas pri- 

meiras,ou por dentro delias,tereis auiío,que indo 

por fora delias não íè fiem nas cartas, ou derota 

delias, porque ainda que ào nordefte parece que 

corre a cofta dc logo indo pera Moçambique hc 

falfio,pera irem bem deueíe gouernar a lesnorde- 

fte,& a lefte,& quarta do nordefte ate a derradei 

railha de Angoxa,q ftá trintalegoas dc Moçam- 

bique, 8c daqui he bom gouernar ao nordefte,co- 

mo a cofta fe corre,tres ou quatro legoas,& mais 

ao mar,por aqui ha algus fiurgidouros de 18. bra- 

ças ate 25. mas diz Vicente Rodrigues,q he de pa 

Sir '■ D 2 recer 



rccer,q em quato fe puder eficufar o íiirgir,íe não 

furga,& eu fou defte parecer, porq neíla cofia ha 

muitas pcdra9, q fe não vem íènão arrebentar o 

mar nellas. Os finais q ha i4.1egoas antes de Mo 

çambique?he húa terra grofia q chamão Mogin 

cale, Õc ao mar delia ftâhúalagem húa legoa& 

mea duas pera tras da terra , & por 15. braças fe 

vem dar nella,como cada dia vemos, tem íobre 

íi o menos fundo 4.braças,tem ao longo do mar 

cila terra de Mogincale huas aruorcs ao compri- 

do altas,a feição de pinheiros. Adiante 7.0U 8.1e- 

goas de Moçambique vereis húasmoutas altas, 

& largas,do tamanho de eyras,q parecem carras- 

cais,& vindo ao mar parecem ilhetas,porque íaò 

mais altas que acofta: no cabo delias faz a terra 

hua ponta Sc morre no mar,chea de muito aruo- 

rcdo,q parece alagadiço,& tem apraya muito fer 

mofa de area alua, aqui chamão a ponta de Mo- 

cambo.Húalegoa adiante ftà hum rio grande,co 

mo rio de Galiza,pode entrar eftas naos íem fpe- 

xar marc: ncfte Mocambo podem Surgir em 20. 

braças & 25. 3c mais aterra não he bom,q he tu- 

do reílingas 3c baixos. De Mocambo a Moçam- 

bique ha finquo legoas,finais delle faõ duas ilhe- 

tas,perto hua da outra ao mar hua legoa,&no cer 

tão ftâ húa terra groíSa mais alta q a da cofia, que 

chamão a Meza,he hum monte redondo,q fia a* 

faílado delia humpedaço,que chamão o pão. 

Pera 



. Pera entrar em Moçambique as nãos peque- 

nas podem entrar entre San&iago & faó Iorge,& 

as naos grandes entrão por entre faó Iorge,que he 

a mais do nordcfte,&hum baixo que vem da ter 

ra firme, q fe chama a Labafeira, entrarão canto 

da ilha como do baixo por féis,fete braças,& no- 

ue. Ifto fera de maré chea he bom entrar do meo . 

dia pera a tarde,q hc o vento mais largo,& tanto 

q ftiuerdes tanto auantecomo a ilha, que fera co 

mo meterdes a ilha de faó lorge pella de Sanótia 

go,& a ilha das aruores,entao fiareis tanto auan- 

tecomo ella. Indo daqui pera dentro poreis a 

proa na pray a de íanto Antonio, ate dardes em 

fundo alto, que fera canal q corre de norte a lul, 
tanto que derdes neftapraya que digo em 12.bra 

ças,arribay logo ao norte,pondo a proa no mon 

te redondo q chamão o pao, dando reíguardo a 

ponta de noíía Senhora do Baluarte, Sc ao parcel 

da cabaceira,efta ilha eftao as naos aqui furtas em 

cinquo feis braças chegadas a fortaleza. Moçam 

bique ftâ em 15. grãos,Sc nella noreftea a agulha 

onze grãos largos. 

Sevos achardes por détro das ilhas primeiras> 

a primeira da bada do fuduefte,q ftà em 17. grãos 

Sc meo,fe o tempo ou corrétes de agoas vos obri 

garem a hirdar nellas, podeis paflar por entre a 

terra firme Sc as ilhas ditas,por hum canal q corre 

lesnordefte Sc o efíuduefte,por dez braças de fun 



do limpo,Sc mais chegado a ilha cj a terra firme. 

E querendo furgir em algúa delias fera em fun- 

do de oyto braças. 

Ao fuduefte da primeira ilha que aísima digo 

a ftâ em i7-graos & meo, húa legoa & mea delia 

fica húa coroa de arca, podefe paflar por entre el 

Ia & a dita ilha por 10.12. braças mais chegado a 

ilha,quanto fe dé reíguardo ao baixo que tem. A 

3ui deu a nao Oliueira,& não tem q temer, mais 

o que vir arrebentar. 

Por entre a ilha do meo^c a derradeira q fica 

ao nordefte não ha faida, porq hc baixo, Ôc defta 

ilha derradeira que fe chama a das Palmeiras,ao 

nordefte delia húa legoa ftá hum baixo q não ar- 

rebenta em prea mar dc agoas viuas,& não fe vé 

íènão ftando cm fima delle,& pera íè guardarem 

dellc vafe 2.1egoas apartado da ilha,ou íè chegue 

a reftinga da dita ilha que he alta. 

Pella mefmaderota de lefnordeftc7.1egoasde 

fta ilha derradeira das Palmeiras ftà húa coroa q 

chamão de sato Antonio,da qual a primeira ilha 

Dangoxa íàó 15. quinze Iegoas podefle paflar a 

terra delia. 

Da ilha da Palmeira q he a derradeira das q 

chamamos primeiras,ha vinte &cinquo legoasa 

primeira ilha Dangoxa da banda do luduefte, & 

por entre cftas ilhas & a terra firme ha canal co- 

mo o atras paliado,& corre da mefma maneira a 

lef- 
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ksnordefte,& o efludueíte, &podeíè hirpor el- 

lc poroyto braças de fundo, & vaza», & fe fo- 

rem por menos de oyto braças,eftarão mais che- 

gados a terra firme q as ilhas, podeis chegaruos 

a ellas,& a norte furgir em fcis braças, q he o fun 

do,bom he,& de boa tença, porque de noite não 

he bom andar por eftes canais. 

Ao norte tem eftas ilhas entrada & fàida, dan» 

dolhes reíguardo às reftingas que correm de hua 

ilha pera a outra ja vos digo atras, q fenão pode 

fair por entre as duas do meo q hc apertado, 

fim fe pode fair por entre a coroa de area, q ftà 

no meo deílas ilhas, nao íe chegando muito a el- 

la porque aparcelado. Ao nordefte deíla ilha der 

radeira Dangoxa 4-Iegoas delia pera Moçambi 

que, na meima derota dita ftàhúa coroa com ar 

recife em que arrebenta o mar,a qual coroa íè co 

bre de prea mar,podefe furgir ao longo della,por 

que he alto & limpo. 

Defta coroa 4 ate 5-legoas pera Moçambique 

onde chamao os Currais,hua legoa & mea de ter- 

ra firme ftà húa Iagê muito perigofa pera as naos 

grandes,a qual le não vé fe não quando eftais ío- 

bre ella,& de prea mar não arrebenta, tem dado 

nefta lagem muitas naos.afsim no tempo paílàdo 

como neftenoftb,&íendopcqnas podem pafiãr 
por íima.he pedra mole,& fe desfaz como caliça. 

Pera fe guardarem defta lagem gouernarão 

como 



como fairem deita ilha Dangoxa ao nordeíte, & 

quarta de leite,& antes p era lesnordeíte,& não va 

des nada pera a terra de noite^não abaixando de 

20.braças irão ao mar como tres legoas da coita, 

gouernando também por eíta derrota, fe faluao 

também os baixos de Mogincale,q ítao também 

duas legoas da terra.Paííados eítes baixos de Mo 

gincalc,fe achara fundo 18. 2o.braçasate a ponta 

de Mocambo,onde fe perde, & como iois perco 

da ilha de Santiago,dais logo em ifundo 25. 27. 

bradas,& ao longo delia ate faò Iorge podeis hir 

por fundo de 12.15» braças area. Se vos tomar a-- 

qui a noite, como me tomou a mim na nao fàõ 
Martinho,pod eis hir por eíte fúdo a viíta da ilha 

de Santiago ate faò Iorge a furgtr de fora delia 

em io.braças,que vos fique a ilha de laó Iorge ao 

fuduefte,& ficareis no meo da barra. 

Pode acontecer efcorrerdes Moçambique, co- 

mo me aconteceo a mim có o Vilorey Ruy Lou 

renfo de Tauora no anno de óoS.ern Abril cm ca 

bo de Monção dos leuantes, porque achandome 

cm Mogincale fobrc a noite fuy correndo a coi- 

ta pello nordeíte parcccndomc q as agoas hiao 
ao lu due ft c, com o ordinariamente corre em eíta 

coita,& que nâo podíamos paííar neíta noite Mo 

cambique,o que me íuccedeo ao contrario,porq 

as agoas hiao com muita íorça ao nordeíte com 

nofco,& em có junção de lúa chea,&quanuo ama 
7 nhcceò 
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nheceo éramos paflados Moçambique. Nefte ca 

bo de monção de Abril acõtecc muitas veze shi 

rem as agoas pera o nordefte, & o mefmo aconte 

ce no cabo da outra monção de Agofto. q os po 

nentes fe acabão,& começãoos leuantes, porque 

cu parti de Moçambique o anno de 607. na nao 

noífa Senhora de Penha de França com a nao bõ 

Iefus,quando os rebeldes com húa armada de 8. 

naos cercarão a fortaleza,& deípoisde idos torna 

rão,& acharão a noíTa armada d entro,de que era 

capitão môr Dom Hieronymo Coutinho, & nos 

impidirão a faida,&deípois de idos partimos em 

4,de Setembro,bem defcôfiado de por íer tarde, 

6c a monção acabada, pudeííe paliar a India. E 

fendo fora da barra nos deu logo o vento leuan- 

te calmão nordefte,& com elle nos fomos na vol 

ta do mar ate perder a terra de vifta,&afsi anda- 

mos bordejando nua volta & outra, íperando a- 

charme cada dia em Angoxa, & a cabo de fín- 

quo dias nos achamos a vifta da ilha do Com- 

bro,que ftà de Moçambique pera a índia 90. le- 

goaSjlem nefte tempo auer outro vento mais que 

leuantes,tanta foy a força das agoas q nefta con- 

junção correrão pera o nordefte,em reues do que 

ordinariamente correm nefta cofta ao fudueke, 

6c eítas correntes dcípois de Deos forão parte de 

paliarmos efte anno a índia,onde chegamos pri- 

meiro que a armada dos rebeldes, que nos hiam 

£ { E íperar 



ípcrar na barra de Goa > como forao defp ois da 

nofla armada ter chegado,afsim q defpois de paf 

farmos Moçambique , fomos bulbar as ilhas de 

Quirimba,nas quaes achamos hum porto náo fa- 

bido de nos muito feguro,& de bom fund o, on- 

de inuernamos tres mefe s. 

E por me parecer muito neceífario ao fcruiço 

de fua Mageftade,fazer nefte roteiro declaração 

defte porto,pois ftá no caminho da índia,& na di 

ta cofta & derota por onde as naos paflaó,&pode 

aproueitar muito pera qual quer occaíião dehua 

nao,ou armada noífa com qualquer trabalho, 6c 

fem elle quizer tomar agoada & refrefco o faça. 

PaíTado Moçambique tendes ate Titagoné fin 

quo legoas,& de Titangoné a Quifemajugo ha íc 

te legoas,&de Quiíemajugo ao rio de FernãoVe 

lofo ha feis legoas: tem efte rio da banda do po« 

nente de Moçambique furgidouro da ponta pera 

dentro bem em terra, em area dc 15.3c zo.õc 25. 

braças,he rio grande & largo,não tendes q temei 

quem aqui quizer entrar. 

Defte rio de Fernão Velofoao rio de Pinda 

ha tres legoas, ao mar defte rio de Pinda ftá húa 

reftinga muito roim hfia legoa & legoa &mea de 

terra,q lcuareis em vigia,porq quebra o mar nella 

he bom hir aqui por duas,tres legoas da terra:de-] 

fte rio dc Pinda ao rio do Camouco ha feis le- 

goas,& do Camoucoao riode Sirancapa, aonde 
acabáo 
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acabão os picos fragoíòs,q comerão no rio de Pin 

da,q acras digo,ha i2.1egoas. E de Siramcapa ao 

rio de Pembe ha 8.1egoas,deíte rio de Pembe co 

meçáo as ilhas de Querimba, que a feição 8c de- 

moftração ao diancc retratadas. A primeira fe cha 

ma Aquiziba, a fegunda Ofunbo, a terceira Qui 

luuia, a quarta Quirimba,q he a principal,8c mui - 

to abaítada, a quinta Doibo, onde inuernamos. 

De todas eftas ilhas que faó muitas q ao lõgo de 

fta coftaftáo.fó Doibo tem barra,& entrada, to- 

das as outras ilhas duma peraa outra he baixio, 

& quebra o mar em algúas delias, de baixa mar 

fe paíTa a pé dua a outra,como he de Querimba 

a Doibo: eftas ilhas íaó pequenas, a mayor q he 

Querimba não chega a legoa,tem todas aruorc- 

dos,efta he a mayor q as tres que ficao atras, 8c a 

conhecereis por eftes finais, podeis hircorrédoas 

muito perto, nao tendes de que temer mais do q 

virdes, q he o mar que quebra em terra, tem to- 

das eftas ilhas a roda da banda de fora muito fun 

do,porque citareis mea legoa de terra &não acha 

reis fundo,tanto q fordes tanto auante como ella 

q he a quarta ilha,& deícobrirdes aponta da bã- 

da do norte vereis hu aruoredo alto 8c junto,q uc 

he Palmar, 8c ao longo delle húa praya de area 

muito alua,$c vereis huascafasgrandcs, q he húa 

fortaleza,«St a caía de fantoAntonio,que vereis an 

tre húas aruores,podeisuos chegar pera a terra có 

Ea opru- 



o prumo na mão,que defcubrais bem a fortaleza 

& prava,& fiqueis abrindo a entrada defta ilha,& 

a Doibo,ficareis de fronte do palmar,q digo &da 

fortaleza:& como fordes em ia.braças podeis fur 

gir em fundo da area,& manchas de erua q vereis 

no fundo,que vos parecerão penedos, mas he tu- 

do por aqui muito limpo. Ifto fareis íe vos não a- 

treuerdes a entrar a barra Doibo, ou não forem 

horas,& vos tomar aqui a noite ate vos vir piloto 

da terra,que os ha aqui Mouros. 

E querendouos entrar a barra da ilha Doibo, 

ireis có pouca vella demandando a ponta da ilha 

como dous auftes,guardandouos do que virdes q 

he o mar que quebra na praya,he bom entrar de 

baixa mar,porq defcobre muito,& vos fica a bar 

ra mais clara,& moftrãdouos o alto,&aonde que 

bra,indo defta ponta pera dentro leuareis o fenti 

do em hua reftinga,q vay correndo adiante pera 

lhe dardes refguardo, pondo a proa numa coroa 

de area q vereis longe, junta a outra ilha que ftà 

da parte do norte,que chamão o Mathemo, & o 

prumo na mão hireis por 10.& 12. braças ate 8. 

Aqui fulgimos,&ao outro dia nos paliamos dei- 

te f undo mais pera dentro a quatro braças, por 

termos nauio pequeno tudo area Sceruas no fun 

do,neftas 8.braças auia algum rato mas pouquo, 

mas muito peixe & bom de muitas bicas, ficão a- 

qui as naos da terra pcrto,mas da fortaleza & po- 

uoação 
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uoação,como dos paços da ribeira a Bethlem de 

baixa mar(como digo)efpraya muito então pare- 

cem as naos eftar mais perto. A barra he muito 

larga,como as rias de Galiza, porq entre a reftin- 

ga da ilha Doibo,aonde vos aueis de chegar (co- 

mo atras digo)por refpeito do vento ponente,ful 

com que entrais,& as reftingas da ilha do Mathe . 

mo, q ficão da banda do norte, auera largura de 

hua ves & mea da carreira dalcaceua na barra de 

Lisboa,fe ouuer necefsidade de noite fe pode fair 

daqui fem perigo,fica efte porto abrigado ^deftas 

ilhas,& da terra firme, fô no tempo dos leuantes 

entra o veto por efta barra,q faónordeftes,<Sclefi. 

nordeftes,q pera os ponentes he muito bõ porto. 

Toda efta cofta de Moçambique atequi he o 

fundo muito alto,podeis vir de dia,&de noite cor 

rendo a cofta perto: tanto que derdes refguardo 

a reftinga q atras digo de Pinda,&paflado vos po 

deis chegar pera a terra húa legoa,& legoa & mea 

fe for não grande,de noite,q de dia.podeis hir co 

mo quizerdes,guardandouos do q virdes.Correfè 

efta cofta toda ate o cabo delgado ao norte,& as 

vezes tomareis da quarta do nordefte , íegundo 

vos moftrar a cofta q corre pella proa. A conhe-» 

cença defta cofta he a melhor q tem nenhua do 

mundo,q fao hus pillos a que chamão fragozas,' 

q eftão pella terra dentro íobre a cofta do mar,' 

comecaoemPinda,&aeabao em Siraócapa,que 

íaò 
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faó i8.1egoas,&quandofois em Sirãocapa os ve- 

reis todos juntos,q he pera ver altura delles, «Sc a 

feição hc boa conhecença efta, pera daqui repai- 

rardes fe for noite,com pouca veila pera não paf- 

fardes. E lembrouos q a agoa fempre faz feu de- 

uer por cofta pera o ílil, «Sc quanto mais força dc 

ponentes mais correm. 

Em nas Eftas ilhas de Quirimba ftão muito erradas 
tartas a- nas carcas & he muito neceííario emmendarfe, 
terça da , / r . . , > 
altura de Porq as cartas razem Quirimba em onze grãos «Sc 
Querim- hum terço, &ella ftàcm doze grãos & hú terço. 

^ Verificando eu a altura em terra, «Sc os mais pilo- 

tos achei híí grao de erro nas cartas de altura em 

que efta terra ftà,& aísim fazem mais as cartas de 

Quirimba ao cabo delgado ío.lcgoas, «Sc os ho- 

mes deftas ilhas q cada dia nauegão efte caminho 

fazem 4o.legoas,& tantas ha pondo ha pondo a 

ilha de Quirimba em i2.graos Sc hu terço, como 

na verdade ftà,«5c oexprimentao cada dia de hua 

ilha cm outra,q de Quirimba ate o cabo delgado 

tudo faó ilhetas perto todas da cofta,onde fazem 

feus refgatesde Marfim,«Sc ambar, & eferauos, Sc 

dc muito mantimento de milho «Sc arros,«5c feijão 

&outroslegiimes,de q fe proue a fortaleza deMo 

çambique. Eftas ilhas dc Quirimba faó abafta- 

daSjdc muitas vacas «Sc vitelas,mui to boa carne,& 

de carneiros, Sc cabras,& porcos, tem muitos ca- 

britos,& lei toes,muitas galinhas,tem agoa em po- 

ços 
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ços,melhor muito qa da cabaceira de Moçambi 

que. São eftas ilhas irefcas de aruoredo & palma- 

res^ té muitos paííàrinhos muito lindos,& mui- 

tas rolas,faó abaftadas de muito peixe. Té a ilha 

Doibo hua fortaleza,cercada baítante pera fe de 

fender dos Cafres, q as vezes paíTaó de guerra de 

baixa mar a pé as ilhas,com muito bom apofen- 

to de caías de pedra Sc cal,capazes pera fe apofen 

tar nellas a peífoa de hum Viíorey, como efteue 

Ruy Loureníò de Tauora com toda íúa cafa.E a 

terra he mais fadia q Moçambique, Sc nella nos 

nao morreo gente,mais que apalpou a muitos, Sc 

iflo por fe quererem defmandar cm cocos &'ou- 

tras coufas. 

'DemoHraçao da cofia de Moçambique. 

Da 
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Da fortaleza de Moçambique pera a India he 

bom partir ate 10.15. ^as mes Agofto,&co 

mo fordesfora da barra,he bom gouernar ao nor 

defte,& nefta derrota ireis ver a ilha do Combro 

a q chamão Angadija, & não lhe dareis o abati~ 

mento da agulha,porque ftâ afsim certa na dero- 

ta,& trabalhareis de ver efta ilha de dia,porq tem 

hú baixo de grandura de mea legoa,que quando 

não ha mar grande não arrebenta , he' perigofo,1 

ftà ao nordefte delia íinquo, feislegoas, efta ilha 

• muito alta,& no meo he fellada, tera treze qua- 

torze legoas de comprido, &pouquo menos dc 

larga,ftà em altura de onze grãos & dous terços, 

ainda que nas cartas ftà em doze, aqui noreftea a 

agulha doze grãos. 

Saindo delia ilha he bom gouernar 20 norde- 

fte & a quarta do norte,ate quatro grãos & meo, 
por reljpeito &reíguardo do baixo do patrão que 

eftâ nefta altura,he baixo roim,& íobreagudo,& 

nellefe tem fufpeita q íe perdeo a nao fanto An-] 

tonio,& a noite que vos fizerdes com elle,gouer-i 

nai ao nornoroelte áte o paliardes, q vades delle 

go.ou 40. legoas. Tanto q paliais efta ilha q def- 

cobris a ilha de 1 a5 Lourenlo, fe faz o vento lefte 

ôc lesfuefte dous,tres dias, & logo torna ao íul, 3c 

fufuefte. Efte caminho íè a deleuar ate eftes bai- 

xos^ tanto que os paliardes dahi por diante ate 

altura de Goa gouernareis a leínordefte,dãdoíhe 

F o aba-' 



o abatimento duis quartas: a agulha na linha no 

reftea dezafete grãos, que he a maior differenca 

q faz nefte caminho,diz Vicente Rodrigues,& eu 

afsimotenho exprimentado,&: por efte reípeito, 

ôc pellas agoas correrem fempre ao noroefte , ôc 

oeínoroefte.conuem dareftas duas quartas de a- 

batimento ao cartear pera efta derota hir certa a 

barra de Goa.Ella efta derota q trazeis da ilha do 

Combro pera a linha,tanto q fois de 10. grãos pe 

ra baixo,com o cabo delgado, logo as agoas vão 

em voíío fauor, & correm por cofta ao cabo de 

Fuy: ôc achareis por aqui andar anao muito,&ve 

reis logo q as agoas vão muito manfas & pontea- 

das,q logo moftrão irem em voíío fauor. Ncfta 

derota d a banda do fui de 4-graos ate ia.da ban- 

da do norte íè achara algíias vezes de noite agoa 

branca,q parece q ftá a nao afientada fobre area, 

& não fe acha fundo nella. Nefta traueça do ei- 

treito pera a cofta da índia, fe vem muitas aues q 

defgarrão da cofta de Arabia, como íãó folizas, 

codornizes,&francelhos,& agulha como foisiSo 

legoas,& duzentas da cofta da índia,começa a hir 

desfazendo o noreftear,& em todo efte caminho 

ha muitos cagrejos pequeninos vermelhos,& faõ 
gerais.afsim por aqui como por fora, ôc per todo 

efte mar aparecem alcatrazes brancos,& pardos, 

de rabos de junco. 

Eftas agoas que íe achão na boca do eftreito d e 
b ^   Meca 
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Meca,tenho por vezes notado,Sc éxprimentado, 

q nem fempre vão a lefnoroefte, como todos di- 

zem,por cujo refpeito fe da a nao nefte caminho 

mea quarta de abatimento, & quarta ôc mea da 

agulha,q faó duas quartas,& como o gouerno ne 

fta derrota fe a de fazer a lefnordefte, fica a nao 

.fazendo o caminho do nordefte,& ie acertão as a- 

goas a não correrem a boca do eftreito,achareis a 

nao em terra da índia diante do voíío ponto,co- 

mo me a mim tem acontecido, & a todas as naos 

d'armada daquelle anno,q poftas na altura i2o.le 

goas da barra de Goa nos achamos em terra,pel— 

loq (ou de parecer que fe não deue de dar no car 

tear mais de abatimento,que o q a agulha faz, q 

he quarta ôc mea, porq muitas vezes nefta boca 

do eftreito por 10.11.12. grãos acontece hirdescó 

muito & bom vento em popa com a proa a let- 

nordefte, fem a nao nos multiplicar couía algúa, 

& tanto q defuiais a proa ao nordefte logo ao ou 

tro dia achais q a nao vos multiplicou; em que fe 

deixa entender q também as agoas q vão a lefte, 

porq como o caminho q leuais feja tão chegado 

a efte rumo,não achareis multiplicação, ôc afsim 

dizeis q vem as agoas a vos,& vos tem pella bar- 

ba, &como defuiais a proa de leínordefte,logo a- 

chais q a nao multiplica,que hfc rezão clara de í er 

ifto aísim. E fe neltas alturas q digo da boca do 

eftreito achardes q a nao não vay auante, hindo 
^ 7: ~~ " Fz por 



fjor lefnordefte,mandai gouernar ao nordefte, q 

ogo fentircis q a nao vay auãte,& multiplica ate 

que fejais fora defta boca do eftreito,& o anno q 

as agoas forem defta maneira q digo,vos aueis de 

achar com a nao primeiro em terra q o ponto,& 

pello contrario fe as agoas forem pera a boca do 

eftreito, dandolhe o abatimento lô da quarta & 

mea,q atras digo,aueis de fer com o ponto em ter 

ra,& a nao não a de chegar com tres quatro dias, 

como temos por experiencia,&aísim o diz Vicen 

te Rodrigues, & ie queixa difto Diogo Afonfo, 

& he de parecer de fe lhe não dar mais de quarta 

& inca. 

Seguindo mais a viagem por diante, acontece 

lançarem o prumo, & tomarfe fundo 6o. legoas 

de cofta,& defpois perdcllo i5.2o.legoas da cofta 

fe for o fundo de 40.braças vaza,he bom hirbuf 

car a terra da índia por 16.grãos em que ftão os 

jlheos queimados,he bom linal efte pera conhe- 

cerdes o lugar em q ftais,delles a barra de Goa ha 

i2.1egoas,fta a barra ao fufuefte delles, por entre 

cftes ilheos ha paíTajem deftas noíTas naos gran- 

des,de fundo alto,q porfe nao íàber fe perdeo a 

nao nofta Senhora da Oliucira aqui,por refpeito 

dos rebeldes q andauao na barra de Goa. Achan 

douosnefta cofta da India 100.& i2o.legoas del- 

la,6c for em Setembro,em conjunção de lua noua 

ou ehea,fcra bom não hirdes demãdar a cofta ate 



hão paflar a conjunção, que as vezes dà a vara de 
Charamandel,& hc muito rija,& com,& cõ tem 

po muito Terrado, Os ilnaes defta barra de Goa, 

& Tua conhecença he hum morro alto.qu e bate o 
mar,neUe ftão as naos furtas em 6.braças abriga-» 

das defte morro do noroefte, & fobre efte morro 

ftà hoje de poucos annos húa vigia de hú torreão 

redondo alto & aluo,q parece de longe,& da ban 

da do fui ftà outro morro alto, onde ílà a cafa dc 

nofla Senhora do Cabo de Capuchos q alueja de 

longe,& Te vê feis fete legoas ao mar.Stando lefte 

oefle cò a barra. Ao fui defta barra de Goa a hua 

legoa pequena, ftà a barra de Goa a velha, em q 

ftà porto em q inuernao naos grandes abrigadas 

dos ventos do mar. Efta barra de Goa onde as 

naos furgem, & a cidade ftà em 15. grãos & hum 

terço,aqui noreftea a agulha quinze grãos. 

VlACjEM TOX^FOX/l VsA 

ilba de fao Lourenço* / 

Chandouos no cabo de boa Speran 

ça de 25.de lulho por diante,hc bò 

caminhar,& fazerdes voíTa viagem 

por fora da ilha de íaó Lourenço, 

indo por 35. & 34. grãos ate norte 

fui,com a cabeçada ilha de íaó Lourcnfo:& pera 

íà 



íãberdes fe vav o ponto certo,deuefe marcar a a- 

gulha bem. Sendo norte & fui com o cabo das 

torrentes tera 9. grãos, & norte & íul com a cofta 

da ilha de faó Lourenfo da banda de dentro tre- 

ze grãos & meo,& norte & fui có o muro da ilha 

da banda de fora dezafeis grãos & meo. 

Aindaq em todo efte caminho atras íe offere- 

ce vento qpodem hir por 31.Sc3i.graos,bem po- 

derão nauegar com tal condição que não che- 

guem a 50. grãos ate não ferem cem legoas, Sc 

mais auante da cabeça da ilha defaõ Loureníò, 

porque ordinariamente fe vè,Sc tem por experié- 

cia q tanto que a nao he em ^o.graos,Sc 29-acha 

rem os ventos fueftes,Sc lesfueftes, q vos não lar- 

gão ate a linha; eftesíaó os q mais curíàõ ate efta 

paragem,pelloq tudo o que he hir bem em lefte 

vos hca em proueito. 

Sendo cafo que vos acheis 27.Sc 28. grãos aos 

derradeiros de Agofto bem podeis caminhar pê- 

ra Goa,indo do baixo do Garajao 2o.Iegoas aloe 

fte dellc,indo a nao por efte lugar na verdade no 

reftea a agulha i8.graos Sc meo,fe for menos que 

ifto q digo,hira chegada a ilha de faò Lourenço, 

&fe duermais differença,como dezanoue grãos 

& meo,hira pella banda de lefte delles,fe por efta 

paragem íèndo por 2}.graos,Sc 24.virem alcatra 

zes,entenderão q vão perto das ilhas dos Mafca- 

renhas q eftãohua em 2i.grao Sc meo, Sc a outra 

". , que 
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q chamão Ao Cirne em 21. grao a do Mafcare- 

nhas he Aha alta & montuoía,& redonda,ôc gran 

de: a outra q chamão do Cirne,q eíta a leinorde- 

fte delta he tambéilha grande alta & comprida, 

ôc na defpedida delia na parte de nordefte,te íín- 

quo ilheos apartados hús dos outros,ôc hús maio- 

res cj os outros, vindo por entre eftas duas ilhas, 

ítando no meo delias , ôc fendo o tempo claro le 

vem ambas,porque eíles paífaros naoíe vemne* 

fta altura fenão tendo a terra perto. 

Acharíèa maisnefta altura de xó.graos & hum 

quarto em q eftá a entrada dos baixos dos Gara- 

jaos bandos grandes, q cobrem o mar de gragi- 

nas,& grajaos,& algús alcatrazes,& entre elles ra- 

bos forcados, ôc eftes garajaos & graginas, fenão 

verão tantos hindo por balrauento deftes baixos 

do garajao. 

Achandouos neíla altura de ^o.graos & 2p.pel 

lo fim de Setembro he bom nauegar pella ilha de 

Diogo Rodrigues,porq he tarde, ôc na índia en- 

rrão os leuantes em Nouembro,& todo o hir be 

em lefte he proueitolo,& mais íèguro,& pera fa- 

berdes fc vay a nao por efta ilha, fe noreltear 20, 

grãos,antes mais que menos,vay bem nauegada, 
le menos vay pellos baixos do Garajao,& íe nore 

ftear 2i.graos,vay a lefte da ilha de Diogo Rodri 

gues 20.Ôc ^oAegoas, eíte he bom caminho, por 

aqui paliando entre a lay a de malha, ôc o baixo 



de Pero dos Bárihos,máií chegado a Saya deíha 

lha que ao baixo,& aleite das fete irmãs, q ftão 

da banda do fui em quatro graos,&por aqui po- 

deis nauegari- * . : 

Tanto que fordes em i6.graos,ora Fèja nauegã 

do pera Goa pella derota q aísima diftemos aos 

baixos dos garajaos,ou pera Cochirn,pera onde o 

tempo der lugar,deuefe de lenar grade vigia nos 

maftareos,aísim de dia como de noite, & em to- 

da a hora , porq por efta paragem ate a linha ha 

muitos baixos & ilhas,q nao ftão fetuadas nas car 

tas, por onde fe não deue de fiar de todo nellas, 

mais que fó cm Deos, & em boa vigia. 

Na linha ordinariamente dão os ventos noroe 

lies,ou eíhoroeftes,pera nauegar pera Goa/endo 

aqui ate 15.de Setembro gouernareisao nordefte, 

porque ainda que pareça que vão dar nas ilhas 

de Mamale, não he aísim, porque em todo efte 

caminho de 25-graos pera baixo,ate altura da ter 

ra da India que Forem demandar,ie a de dar duas 

quartas de abatimento no cartear, porque ainda 

que a agulha não tenha as duas quartas de nore- 

ftear, correm as agoas muito ao loefte, por on- 

de he neceflario efte abatimento.Ordinariamen- 

te he tanto q íè na entrada de O&ubro as agoas 

adeuinhão osleuantes,& correm muito mais que 

em os outros tempos,porque as vezes fe aconte- 

ce terem os pilotos os pontos em terra,& não che 
garem 



garcm as naos dahi a tres quatro dias,pella rezão 

afsima dita. 

E íè for no fim de Setembro,ou a 20.delle fen- 

do na linha,he bom fazer a derrota peraCochim, 

porq neífa altura de nouc grãos & dez, em q ífà 

Cochim, entra o verão mais tarde todo hu mes^ 

por onde em todo Outubro ate 20.de Nouêbro 

íè achara vento pera poder hir pera a terra,cami- 

nhado pera Cochim não paffarão de noue grãos 

& tres quartos,ate terem auante das ilhas de Ma 

male,porque ífà huailha em ío.graos largos que 

tem hú baixo muito roim da banda do fudueífe. 

Tanto que fordes 6o.legoas deífas ilhas acha- 

reis muitos beífeiros,& borboletas, & algus paífa 

ros da terra,não vos pareça q ífais na coifa, porq 

eífas ilhas tem cífesfinais,&oito grãos & dous ter 

ços. A outra ilha não tem baixos, he bom paífar 

por aqui, afsim de ida como de vinda por noue 

grãos & meo, & nouc & dous terços. Aqui neífas 

ilhas noreífea agulha 1$ grãos, tanto q paflàrdcs 

eífas ilhas he bom por em 10. grãos cm q ífà Co- 

chim. Os finais da terra de Cochim faõ, na terra 

dentro dous montefinhos, juntos & altos, q cha- 

máo Orelhas de lebre,por fazerem a mefma fei- 

ção: & ao norte de Cochim ífà hua terra mais bai 

xa q as do certão, que vem de leífe oeífe direito 

ao mar,porq as outras grandes do certão correm 

íc norte & fui,como a coifa íè corre. Em Cochim 

G Ítão 



ftáo as nàos furtas em íeis braças Sc mea. húa le- 

goa Sc mea de terra, aqui noreftea a agulha quin 

ze grãos. 
f" ' I ^ í *aj f' r * n ** "• , c' \ £ ft 

VIACjEM T>E qOA EE%^i 

Qochim com as naos. quando uao to- 

mar a carga. O 

E Goa para Batecalar hireis duas 

legoasate tres de terra por 20. bra- 

ças ate 25. porqofundo por aqui 

he mais alto que pera Cochim , a 

terra da ilha, ou ilheo de Eatecalar 

mea legoa,pouco mais ou menos, o fundo he de 

íó.braças, dahi ao fuefte Sc a quarta do fui,he bo 

gouernar pera Bracalor. 

Tanto que quizerdcs faber quando eftais em 

Bracalor,ou tanto auante como elle, fcâ húa ferra 

q ftã emBatecalar atefobre Bracalor vereis hum 

monte redondo pequeno,como húa neuoa frà no 

cabo deftas ferras pera o fui,de Batecalar ate eíte 

ças,húa legoa Sc mea da terra, & quando quizer- 

deshir daqui pera Cochimfera neceífario gouer 

nardes ao íiiduefte,&mais pera o mar,ifto fera cò 

forme ao Yeto,porq ftáo ao diante outrosilheos 

que 



26 

q por 14. braças hireis perto delles. Duaslegoas 

deite porto pera o fui ftâ Bacanor,donde fe come 

ção os ilheos de pedra,q por ^.braças, como a- 

tras digo,irão perto delles, he bom caminho por 

r6.braças,auera deites ilheos 3.0114-legoas delles 

acabados vereis a fortaleza de Mangalor,quc ftà 

aparecendo, hireis perto da terra por 15. braças, 

como duas legoas de terra. 

De Cananor aos ilheos Cagados ha fete le- 

goas pera hirem bem ao fufuefte per i8.braças,& 

dos ilheos cagados a Chalé ha íete legoas,a proa 

ao fuíuefte por iS.braças, & de Chalé a Pananc 

ha noue legoas a proa ao fufuefte: & de Pananê 

a Cochim íaó ló.legoas a proa ao fufuefte por 12 

braças, & por 10. he bom caminho ate furgir na 

barra de Cochim em feis braças & mea. 

- • ' . ;• <t ~. - •' * .GJ 

VlACfEM T>A JU^DIA TE- 

ra Tortugal, partindo de Qochimporfora 

da ilha de fao Lourenço. 

Artindo de Cochim a fe de gouer-« 

nar ao loefnoroefte ate 30. legoas 

da cofta,por refpeito das agoas,que 

fempre vão ao lufuefte,nefte tempo 

he por refpeito da difFerença da agu 

lha que faz dahi por diante mais dehúa quarta 

G2 & 



&mèâdc noreftear,fe deue de goucrnar dc ma- 

neira,que fe vão íaindo por entre as ilhas de Ma 

mali por noue grãos pouco mais, porque por efta 

derrota não achareis ilhas nenhúas. 

Sendo fora deftas ilhas he bomgouernar ao 

fuduefte,& ao fufuduefte, de maneira, q vão 50. 

legoas &60. das fète irmãs,q ftão em 4-graos da 

banda do fui, atequi fe tras o vento lefte, 3c lef- 

nordefte bonanças, as aues que por aqui fe achão 

faò alcatrazes,& rabo forcados,a agulha noreftea 

aqui ij.graos, mas não fe lhe a de dar efte abati- 

mento no cartear,por refpeito das agoas,que vão 

ao loefnoroefte ordinariamente, & aísi ficara húa 

coufa pella outra. 

Deftas íete irmãs,ou da fua altura darão os vé 

tos oeftes,& oeíhoroeftes,& oesfudueftes, faó ven 

tos rijos,& de chuueiros pezados: daqui por dian 

te he bò gouernar ao fui ate io.graos. Nefta der- 

rota fe verão muitas aues como alcatrazes,& ga- 

rajaos,rabos forcados,& algum fergaço. Aqui ne 

ftes 10. grãos,& 11. & 12. ordinariamente ha cal- 

mas,efte vento q trazeis oefte, & oefnoroefte, 3c 

oesíuduefte,algúas vezes chegãoa 15. grãos, mas 

poucas vezes,por aqui noreftea a agulha iç.graos 

não fe lhe a de dar abatimento delles pella rezão 

ja dita atras,fomentes, afsi 3c da maneira q a nao 

leuar a proa 3c efteira,he abatimento ordinário. 

Dcftes i2.graos entrão os ventos fueftes, q efte 

•he 



he o mais do vento q curfà daqui ate a terra do 

Natal, deuefe de gouernar daqui por diante da 

maneira,q váo com a proa na ilha de Diogo Ro- 

drigues porque por eíta derrota he melhor cami 

nhar mais feguro,ainda que pareça q vao muito 

a balrauento dos baixos dos Garajaos,não íè fiem 

muito niíIo,q he neceílario darlhe muito reíguar 

do,& muita vigia, & perder hua noite ate entrar 

a altura delles,porque faõ muito perigofos. Por 

aqui ha muitas aues,mormente garaginas,q neíta 

altura deite baixo dos Garajaos ha deitas muitas, 

mas mais fe acharao indo pella banda da loeíte 

delles. Aqui por eíta ilha de Diogo Rodrigues,ou 

lua altura noreltea a agulha 20. grãos,& le paílà 

rem delia pera leite noreítea 21.grãos. Aqui fe vc 

ráo alcatrazes,& algús rabos forcados,&rabos dc 

junco. 

Da ilha de Diogo Rodrigues,ou da fua altura,' 

he bom gouernar ao fuduefte,& a quarta daloef- 

te,de maneira,que quando forem em 2Ó.graos,q 

citem da cabeça da ilha de íàó Lourenço 80.100. 

legoas.Deita ilha de Diogo Rodrigues pera dian 

te,vay a agulha ja tendo menos differcnça.Sendo 

norte 8c fui com a cabeça da ilha de íàó Louren 

ço por 2p.graos,he bom gouernar ao loeíte.Pera 

faber fe o póto íta certo norte &ful com ella direi 

tamente,marcarfea a agulha, fe tiuer 15. grãos en 

tendereis que eftais norte fui com ella. 

Daqui 
39 ^ 



Daqui defta ilha he bom gouernar de maneira 

que vâo ver terra de ^.graos,fend o em todoMar 

ço,& parte de Abril,& le for mais tarde he bom 

vera terra de trinta & hú,& trinta & dous grãos, 

por rezão que no fim de Abril,& em Mayo os le- 

uantes faó nordeftes,& íempre íè acerta hir ver a 

terra cedo,o que não fera íèndo em Março,porq 

nefte tempo os ventos faó fueftes,& pera íaber fe 

faò perto da cofta marcareis a agulha bem;& fe a 

chardes q noreftea a agulha tres grãos, & dous 8c 

meo,entendereis q eftais perto da cofta: achareis 

mais antes de auer 15. 2o.legoas,hum junto de a- 

goa có grandes correntes,&hum mar muito eftra 

palhado, & verfeão húas coruas pretas de bicos 

brancos,& gaiuotões malhados, he de trinta le- 

goas da cofta.Daqui pera o cabo íè deue nauegar 

de maneira,q vão delia 12.15. legoas,& mais fen- 

do èm Março,que fempre o vento anda mais fue 

fte,o que não fara fendo em Abril 8c Mayo. Da- 

qui por diante fe verão alcatrazes, ôc íe tomara 

fundo vindo por trinta 8c quatro grãos, & dous 

terços,8c norte 8c lul com o cabo das agulhas,ain- 

da q eftejão em $6.graos,fe tomara fundo de cem 

braças,area muito meuda& bianda,amarella,& 

fe vay chegando pera a vaza,que he do cabo das 

agulhas pera' o de boa Sperança. 

Tanto que virem a terra,ora feja em ^.ora em 

54-graos,ordinariamente ha aqui algús ponentes 

rijos 
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rijos q obriga o muitas vezes a arribar em popa 

com a nao,& defconccrtar os pontos que leuão. 

Em tal cafo fe deue de marcar a agulha aqui mui 

to bem q falia verdade,& fendo cafo que fe ache A}tliru 

fixa,ou q noreítee,ou nordeftee, afsim le deue fa- I'odebot 

zer o gouerno como fe moftrar hum grao & meo Sçeraní* 

ffão norte & fui com aguada de faó Bras,& fe for 

fixa eífarão algua coufa do cabo das agulhas pera 

leífe, no cabo das agulhas he fixa. Sc nordeítear 

grao & meo,effareis fora do fúdo pera loeífe, por 

onde fendo o vento oeffe, 8c tendo a agulha eífa 

differença de nordeífear , indo ao norte não da- 

reis no cabo de boa Speranza,fareis viagem pera 

fanóta Helena. Daqui d eífa Baya de lagoa pera 

o cabo de boa Speranza fe vem muitos lobos ma 

rinhos Sc alguas trombas. 

O defcobrimento da índia fe fez em têpo dei 

Rey Dom Manoel, no anno de 1497. por Dom 

Vaíco de Gamma fidalgo de fua cafa, coíteando 

a coifa de Guiné, & Angola: chegou ao cabo de 

boa -Speranza,aonde acabandofclhe a terra Au- 

ff rafpella qual tantos dias auia nauegado,guiado 

mais por Deos nofío Senhor,q por roteiros, nem 

informações, q leuafíè a que parte do mundo a 

índia ítaua, & fô com aquelledeu esforço,& inué- 

fiuel animo não tcmeo dobrar o dito cabo, 8c íè- 

guindo auante leu intento deícobrio toda aquella 

coifa qdelle corre ate Moçambique, paliando o 

cabo 
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cabo das correntes" a que pôs efte nóme pôr refi. 

peito das grandes correntes q aqui achou,& hoje 

fe achão, ficandolhe a mão direita a grande ilha 

de faó Lourenço,entrou no rio dos bons finaes a 

q deu também o nome , chegou a Moçambique 

correo a cofta de Melinde,dóde atraueíTou o mar 

Indico,pellas portas do eftreito do mar roxo,che 

gou a índia ao porto da cidade Calecut,onde def- 

cmbarcou,dedeu fua embaixada ao SamorimRey 

daquelles reynos,&da volta que fez pera efte rcy 

no de Cochim,de de Cananor donde pardo com 

o nouo defcoberto,tornou a fazer a viagem pello 

mefmo caminho q a ida leuou, tornando a Me- 

linde,& Moçambique,de dcfembocando aquelle 

canal dentre efta cofta de ilha de faô Lourenço, 

fez fua viagem pera o cabo de boa Sp$rança, de 

veo a eftes rcynos a faluamcnto,de dahi em dian 

te todas as armadas q do Reyno partião fazião o 

mefmo caminho, do cabo de boa Sperança por 

dentro,como fizera o dito Dom Vafco da Gama 

afsim a ida como a vinda,poftoq não fofíèm pel- 

la cofta como elle foy. Afsim o fez da feguda vez 

q o mefmo Rey Dom Manoel o tornou a man- 

dar a índia,de o fez conde da Vidigeira,de almirã 

te da índia. Efte dcfcobrimento durou a nauega- 

ção delle da índia pera efte Reyno por dentro de 

Melinde, de Moçambique por efpaço de 25. an- 

nos,de dahi em diante í e deixou de nauegar por 

aqui 
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aqui por refpeito da carga das naos q por cípera- 

rem por cila fe lhe gaftaua a monção,'& comovi 

nhãoacofta de Melinde, & Moçambique tar- 

de, era ja gaftada a monção dos leuantes,& fica- 

não inuernando neftes lugares & por deftas inuec 

nadas fe feguir muita perda a fazenda de íua Ma 

geftade,& bés defteReyno,fe defcobrio a viagem 

por fora de faó Lourenço,por onde fe acharão té- 

. pos muy a propoíito pera efta nauegação,& mui 

to certos em todo o tempo, poftoq por efte cami 

nho aja muitos baixos,q auendo boa vigia, & cui 

dado não ha que temer,q o canal he largo,por on 

de as armadas daquelles tempos ate eftes noflos 

íe nauegou,& nauega hoje muito bem,ainda que 

da índia fe parta tarde,& em Feuereiro,fe achara 

fempre moção,com q podem vir ao cabo de boa 

Sperança,o que nao pode fer partindo por dentro 

fenão fe for em Dezembro, aísim q por eftes refc 

peitos fe deixou de nauegarda índia por dentro 

de faó Lourenço & Moçambique, por efpaço de 

70.annos ate o anno de 1597. em que fendo Vifo 

rey da índia Dom Francifco da Gama conde d4 

Vidigeira,& admirante da India,por antes de feu 

tempo ferem defaparecidas muitas naos pélla viá 

gem de fora determinou a fe tornar a fazer a via 

gem por dentro,&alsim logo no dito anno fendo 

capitão mòr da armada da India Dom Afonfo 

deNoronha,parti o de Goa em 21. de Dezembro 

H do 



do dito anno na nao noíTa Senhora do Caftello, 

fendo eu piloto della,pertendédoo dito Viforey 

fe tornarfe a fazer efte caminho por dentro,por fe 

entender fer mais feguro, ôc do íeu tempo a efta 

parte todos osannos partirão de Goa as naos ca- 

pitainas, & as vezes outra em companhia muito 

bem carregadas,& com profperas viagés,o q fem . 

pre farão partindo cedo da índia por dentro de 

Moçambique,&comoeu fuy o primeiro,que nc 

ftes noífos tempos tornafte a fazer efte caminho, 

q os antigos fazião por dentro,me pareceo fer fer • 

uiço de fua Mageftade fazer efte roteiro dos ca- 

minhos ôc derrotas/& finais que nelle ha, com a 

experiência de finco viagés q de Goa fiz pera efte 

reyno,todas em capitainas por dentro deMoçam 

bique ôc faó Lourenço a faluamento,como farão 

com o fauor de Deos todos os q fizerem efte ca- 

minho feguindo o roteiro q fe fegue com muita 

vigilância ôc cuidado,como conuem,&he necef- 

fario,& peraq a todos os que delpues de nos vie- 

rem lhefejão notorios os caminhos 8c derotas, 

por onde a índia fe defcobrio, ôc por onde fe na- 

uegou nos tempos pa(fados,me pareceo q coniii- 

nha,&'era ncceftàrio andar efte breue memorial 

defte defcobrimento junto a efte roteiro, pois nel 

le não tratamos de outra coufa,mais q dos cami- 

nhos ôc dcrrotas.por onde fe a de nauegar pera a 

India,& pera efte Rcyno, pera acrefcentamento 
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da fê CathoIica,5c augmento da religiãoChriftã, 

ôc ley de Chrifto noílo Senhor,porque efte foy o 

principal intento dos Reys deftes Reynos,&o he 

hoje dê fuaCatholica Mageílade, que com tanto 

cuidado & defpezas de fua fazenda fuftenta em 

tão remotas partes do mundo efta noua Chriftan 

dade como com ofauor diuino foftentara por 

muitos & largos annos. 

%0TEI%0 e VSL^OTA QVS 

Je a de fa^erpartindo da barra de Cjoa 

pera oTdeynopor dentro da ilha defaõ 

Lourenço Moçambique. 

Vem ouuer de fazer eíla viagépor 

dentro pera a Reyno a de partir(po 

dendojna entrada de Dezembro,5c 

o mais tarde não paífara de 25. do 

dito mes. 

Partindo có o fauor de Deos da barra de Goa 

ferapella menhã com o terral, ôc comellefe hi- 

rao laindo pera o mar aloefte,ôc quarta de noroe 

fte,5c a loefnoroeíle,5<:vindo a viração do mar có 

forme ao vento q for afsim fareis a^volta, Ôc tra- 

balhareis de vos í airdes pera o mar,ate ferdes nor 

te ôc fui, com o baixo de Padua 40. ôc 50. legoas 

da cofta,onde ja leuarcis a monção do vento gor 
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defte,«3c lefnordefte frefco. Daqui íè a de gouer- 

nar a demandar terra do deferto, & pera íe fazer 

efte caminhojmandareis gouernar a loefte,6c gui 

nar mea quarta pera o fuduefte, porque afsim fi- 

cara a nao fazendo caminho da loesíuduefte,por 

que a agulha tem hua quarta & mea de noreftear 

em o cartear,fica fazendo efte caminho da loesfu 

•duefte,q afsim leuareis có muito cuidado no go- 

uerno ate altura de noue grãos, «Sc como aqui for 

des nefta altura,& for noite mandareis gouernar 

ao fuduefte q he rumo,como fe a cofta corre,por 

que efta cofta nao tem nenhíi final,mais, que co- 

mo fois perto delia como 50.60. legoas achareis 

a agoa muito branca,como agoa de íabão, 6c ifto 

enxergareis de noite q de dia não, mas ifto fe vè 

algúas vezes,& outras não,«Sc tanto que vier a me 

nhã mandareis gouernar ao loefte , «Sc quarta do 

noroefte,«Sc afsim hireis de dia,«Sc como for noite 

tornareis a gouernar pello fuduefte,continuando 

todos os dias 6c noites efte caminho ate verdes a 

terra,q vereis de 7.6. ate 5-graos,porque não im- 

porta mais que feja em fete,que em íeis ou cinco, 

porque íe deue ter muita conta «Scvigia no demã- 

dar defta cofta,por fer muito baixa , «Sc tão baixa 

como o mar,q ftà a nao de dia/obre ella,«Sc não le 

vé,acontece algúas vezes que antes de fe ver a ter 

ra le vem algús bandos de paftarinhos muito pe- 

quenos brãcos como grajaosfinhos,ou borrelhos, 

6c como os virdes, 6c não tiuerdes vifta a terra a 



podeis mandar vigiar que fiais com e 11a. 

Tanto q virdes a terra vos faireis pera o mar 

quanto a percais de vifta,&logo mandareis gouer 

narao fuduefte, & a quarta do lul ate hú grao da 

bãda do fui da linha,&defta altura de hú grao ma 

dareis gouernar ao 1 uíuduefte,&de nenhúamanei 

ra paíTarao do gouerno do fufuduefte pera o fui, 

ates fe guiné pera o fuduefte,porq fe não tiuerdes 

conta có o^gouerno nefta derrota,quando cuidar 

d es q leuais o ponto entre a ilha do Combro &o 

cabo delgado vos aueis de achar por foradefta 

ilha,& das mais que he roim caminho,& afsim hi 

•reis gouernando ao fufuduefte ate altura 3c para- 

gem de io. grãos pera íima,^ he a altura do cabo 

delgado, & daqui atraueflãreis a buícar a cofta a 

loesiuduefte de dia,& como for noite feguraiuos 

pello fuduefte có pouca vella temendo poderdes 

fer mais ná cofta do q vos fazeis pello pòto, 3c co 

mo for de dia tornai a bufear a terra ate a verdes. 

Dos finais que ha nefte caminho depois q vir- 

des o deferto,algús alcatrazes afsim brancos man 

gas de veludo,como pardos,& de noite cantão ga 

ginas,& vereis ràbos de junco, algús rabos forca- 

dos^ fendo a nao perto da cofta de Melinde a- 

chareis algús ramos de fargaço,& algúas folinhas 

meudas como de darão,& aigúas graginas pretas 

&garajaohnhos brancos,&fendo a nao muito em 

terrã, achareis hús raminhos de eruas de tres fo- 

lhas 
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lhas,q chamão pés de galinha,& candeas que fao 

de manges, eíles dous finais fe os virdes he certo 

fiardes em terra dacoíla. 

E lendo a nao chegada da banda das ilhas do 

Aro,& do Combro,os finais que fe achão faó a- 

uer muitos alcatrazes,aísim braços como pardos,' 

& muitas graginas,Sa rabos forcados,veríeáo ca- 

niços Sc canas,ramos de palmeira,& trafolis, que 

faó como cocos Sc ciícalho,q andao com os rilhei 

ros de agoa, que os ha por aqui muitos, Sc afsim 

em todo eíle caminho,& por eíles finais íãbereis 

a que parte ftà a nao encoílada-, porq vendo eíles 

finaes de rabos forcados, Sc de caniços, & ramos 

de palmeira, entendereis q ílais chegado as ilhas 

do Ara, ôc do Combro, Sc afsim vos iahireis pera 

fora pera o fudueíle , Sc íè virdes os raminhos de 

pés de galinha, & candeas de manges ílais na co- 

fia^ tirareis pera fora mormente de noite. 

As agoas por toda eíla coíla correm pera cila, 

por onde tereis auifo,q aonde a nao puzer a proa 

liahi lhe dareis o caminho no cartear , Sc tereis 

muito auifo,& cuidado no gouerno q mâdardes 

fazer,porque do deíerto donde tomardes ponto 

his demandar a entrada do cabo delgado,&a ilha 

do Combro,q não ha de boca mais q 50. legoas, 

poíloque a carta nos moílre mais larga a entrada 

he faílo,afsim q por nenhum calo a nao paffe do 

íufudueíle pera o imantes gouerneis como 'atras 



digo,pera o fuduefte,tomando antes a quarta do 

fui,porque não fiqueis por fora da ilha do Com- 

bro,5c em caio q vades dar neftas ilhas,não vos a- 

gafteis q delias pera a cofta de Quirimba correm 

as agoas muito a cofta,6c ainda que os ventos fe- 

jão noroeftes pella bolina, que vos pareça q não 

podeis tomar a cofta ellas uos leuarão a terra mui 

to depreda. O vento por cfte caminho he lefte,& - 

lefnordefte, nordefte,6enornordefte, 6c como a 

nao he em io.fc faz norte,& o tempo engroda, Sc 

íè armão muitas trouoadas que caufaõ cftas ilhas 

do Combro,por o folvir nefte tempo defta mon 

ção fobre ellas,& choue muito, 6c íe faz alguas ve 

zes o vento por íima da terra noroefte:aísim que 

como dobrardes o cabo delgado corre a agoa 

muito em cabo por cofta pera Moçambique, 3c 

he neceífario pera nauegardes bcm,& feguro to- 

mardes efta cofta na mão de Querimba ate Mo- 

çambique. Como paífardes o cabo delgado que 

ftà em dez grãos, & vigiaruoseis do baixo de íaó 

Lazaro,q ftâem 12.grãoslefteoefte comQuerim ReUtfa 

ba u.legoas ao mar,fe derdes nelle não temais, q fe 

o menos fundo q tem fobre fi laó fctc braças-, eu * 

paftey por íima delle he coufa peqna,o menos fú 

do forão noue braças, o baixo tera coufa de mea 

legoa de eípaço. Indo correndo efta cofta vindoa 

demandar(como atras digo) com cuidado, porq 

o cabo delgado he terra baixa,6c as ilhas de Que 

, . & . rimba 
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rlmba, q tudo parece cofta, &nefta cofta não Ka 

fundo fenão muito em terra, he bó tanto q a nao 

for de io. grãos pera fima hilla demandar dc dia 

tudo o q puderdes pera a terra,& o vento vos der 

lugar, & coijio for noite correr pello fui como a 

çofta fe corre,com pouqua vella, & de dia tornar 

a loefte ate a ver,& indo correndo efta cofta,nao 

, ha q temer mais que dar rcfguardo a húa reftin- 

ga que bota a barra de Pinda húa legoa &mea ao 

mar. A melhor conhecença q ha nefta cofta pera 

faberdes aonde ftais,íãó hús picos fragoíos, q faò 

hús picos altos & muito fermoíos,a feijão dospa 

lhejros,q fazem de palha noTejo,ftão de Moçami 

bique $olegoas,q he fobre Siramcapa, & acabão 

em Pinda,Baya de Vellofo: os quaes picos té efta 

feiçao,&; íaó os feguintes &muitos,hús mais altos 

outros mais baixos,outros muito agudos,tanto q 

paliardes Pinda vos chegareis a terra q he limpa, 

& fendouos necelTario furgir,daqui pera Moçam 

bique achareis fundo muito em terra doze, quin 

ze,vinte braças,aonde virdes na cofta mãehas de 

area brancas,vindo correndo a cofta de Quifima 

jugo, que tem húa ponta de area,& nella muitos 

monjias como pinheiros,vereis outra ponta pera 

o fui terra bai xa,detrás dcftapóta ftà o porto dos 
velhacos,tem húapraya muito fermofa,ha daqui 

a Moçambique finco feis legoas. Aqui ha bom 

fur£Ídouro,mais muito em terra,mais adiante a- D ' ' í 
chareis 



charcís outra praya muito fermofa a q chamão 

Titangonè,tem muitas aruorcs 6c palmares, tem 

també furgidouro limpo 6c bom,nao ha por aqui 

de q temer ate Moçambique,fe ouuerdes de fur- 

gir,(urgireis no meo do canal da Baya mais che- 

gado a Cabaceira,por amor dos leuâtesque vem 

táo nefte tempo. Aduirto q ftà húa ilha pintada 

nas cartas na altura de io graos com o cabo del- , 

gado,quechamaode loao Martins, he falia & tentear 

nãona ha. **A."rc* 

Partindo defte porto de Moçambique, ou da ^ 

vifta delle pera o cabo de boa Sperança, trabalha tins em 

reis por hir ver a ilha de faó Louréço de 2i.graos lo.gms} 

ate 2j.ôc meo,oupaíTar perto della,porq nauega- 

reis melhor,q paflar a terra do baixo da Iudia,& 

o cabo das correntes,por rezao dos ventos q rci- 

não mais pello fuefte,fufuefte,q vos metem mui- 

to na cofta: & ftando da banda de íaó Lourenço 

nauegareis melhor ate vos largarem. 

Partindo de Moçambique,ou da vifta delle,co 

mo digo, mandareis gouernar ate perder a terra 

/de vifta ao fufucfte, pera vos afaftardes da cofta, 

Ôc da grande corrente de agoa q aqui ha, 6c vay 

por cofta ao fuduefte,& tanto q a não virdes, go- 

uernai dahi em diante, dandouos o vento lugar 

ao ful,& quarta dofuefte,&não hircis nada pera 

o fufuefte,por aqui não lhe dareis o abatimento 

da agulha que aqui tem híía quarta dc noreftear 

I por 
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por rezão das agoas q vão ao fufudueíle,& do fui 

& quarta do fueíle, como digo, não vades nada 

pera o fuíueíle,que também como vos chegais pc 

ra faò Lourenço correm as agoas em voíTo fauor 

pera terra, leuareis muita vigia na agoa de 18. 

grãos ate 20.& 21. fe perde a cor,& he branca,ou 

almecegada,&tedo efta cor apalpay o fundo,por 

que neíta altura de 18.19.20 grãos podeis fer che- 

gado ao parcel de iaó Lourenço, aísim q traba- 

lhareis de ver aterra de 2i.graos,como digo, ate 

2$.& meo. A terra neílas alturas he limpa não ha 

que temer,podeis hilla correndo dous dias ao fui 

& quarta do i'udueíte,q he como a coita fe corre, 

fe virdes a terra de zi.graos&meo he baixa , ôc 

muito chea de aruoredo,q fe enxerga de feis,fete 

legoas,que he bom não chegar mais pcraella. 

Indo em demanda deita ilha fe achara muita 

immundicia de coufas de mares,q íãem da bahia 

de faõ Vicente,Scdoutros rios,& muitos ramos de 

fergaço,& ramos qchamão rabos de rapofa,& ca 

niços & paos. Ha por todo eíte caminho alcatra- 

zes,aísim pardos como brancos, & garaginas, & 

perto da ilha como a viíla delia grajaoíinhos bra 

cos,& fe verão eílar pegados, & fiando perto eíte 

he bom íinal de eílar com cila quando os virdes. 

Como paliardes de 2$.grãos & meo, ôc não tiuer 

des viílo a ilha de faò Louréço, não a vades mais 

bulcar que dahi por diante he iuja,& tem baixos, 

Ôc 
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& reftingas muito ao mar, fareis vofio caminho 

pera o cabo,porq também pella alturaja ftais fo- 

ra do baixo da ludia, por amor do qual fe deue 

de hir buícar efta ilha nefta altura,porq eilc tam 

bem ftà em 22.graos Sc hú quarto. Sendo a nao 

chegada a efta cofca,& achardes calmas, vos acu- 

dira terral da terra pellas menhãs, & a tarde aco- 

de a viração doloeíte,& do noroeíte,como na co 

fta da índia,&fe não tiuerdes vifto a terra,efte he 

bom final pera entenderdes q Íbis chegado a ella. 

Dos ventos q achareis neíte caminho,deípois 

que paífais por Moçambique faó muy variaueis, 

C" fe não acertardes de achar húa cójunção de 

u quarto delia,em q o vento efceja feguro no 

leuante,nordeíte,& nornordeíte (como eu achey 

em húa deitas conjunções na nao faó Francifco 

com Dom Francifco da Gama Conde da Vidigei 

ra Viíorey,q vinha da India,q em íeis dias paílcy 

a ilha de faó Lourenço)ora vos dara o vento no- 

roeíte,ora oeíte,& fudueíte,& íul,& fufueíie,& ek 

tes fufueítes,he o pior,& o que mais reyna, mas 

as agoas por todo cite canal fauorecem muito o 

andar da nao,& afsim ha muitas calmas,com mui 

tos fuzis,mas a nao fempre multiplica, ainda que 

não aja bafo de vento, Sc tirão pera fora ao fulu- 

dueíte,& todo o trabalho deite caminho ítã ate a 

nao fer de 2d.graos pera fima,q defeubrão os ve- 

tos pella cabeça da ilha,porq como a nao fta neí- 
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ta altura,& os vetos forem fufueftes,logo vão lar 

gando,& fe vem ao fueftc,& lesfuefte,q faó os le- 

uantes defte tempo de Feuereiro ôc Março, porq 

tarde em Abril & Mayo faó nordcftes,& nornor- 

deftes,por onde vos auifo, q fe achardes eftes fu- 

fueftes nefte caminho de 2o.graos pera fima, co- 

mo eu achey 25.dias na nao Caftello com Dom 

Afonfo de Noronha capitão mòr,hireis antes na 

volta de faó Lourenço,q na da cofta,& como vir 

des ailhavosfahireispera fora, & fareis bordos 

na voltado mar,& da terra,& achareis que a nao 

vos multiplica cada dia contra o vento &mar,co 

mo me feza mim,q de 21.grãos bordejando com 

efte vento fufuefte me leuarão as agoas a vintefeis 

grãos,donde logo me forão largando. Ponhouos 

todo ifto aqui porque o tenho bem exprimenta- 

do por vezes. 

Pera poderdes bem nauegar & feguro por efte 

canal,ajuda muito faber bem marcar a agulha,& 

fazerlhe a cóta,porq fendo a nao com o baixo da 

ludia entre elle,&: o cabo das correntes,tera a agu 

]ha lo.graosde noreftear. Efe a nao for entre i> 

baixo ôc a ilha de faó Lourenço tera a agulha 12, 

grãos de noreftear,& fe for chegada a ilha tera 15. 

grãos,& a vifta delia i^.graos & meo, ôc fabendo 

como digo, marcar agulha fe fabera a que parte 

a nao ftá lançada,q muitas vezes acótece as agoas 

leuarem anao,& os pontos ficarc defcompoftos, 

o que 



o q íe remedea muitas vezes com agulha mor- 

mente nefte canal entre faó Lourenço &Mocam 

bique,que falia muita verdade, porq em Moçam 

bique tem n.graos,comono baixo da Iudia,que 

todo ftà norte & fui, & na ilha do Combro, tem 

doze grãos,como entre faó Lourenço,«Sc o baixo 

da Iudia, & fc a nao eftiuer na cofta de çofala, & 

Quilimané,tera oito grãos,aísim q todo o piloto 

deuc fazer muita conta de faber liem marcar a 

agulha,& faber que differença lhe faz. 

Tanto que fairdcs defta ilha de faó Lourenço 

& fordes em vinte & fete grãos, gouernai ao fu- 

duefte ate trinta & hu «Sc trinta «Sc dous grãos, & 

lembrouos q a agulha noreftea húa quarta, pofto 

que como vos his chegando pera a cofta vay fa- 

zendo menos differença,porq norte & fui com a 

Bahia da lagoa noreftea agulha tres grãos, <3c de 

gi.grãos gouernav ao fuduefte,«Sca quarta do loe 

íte,<Sc a loesfuduefte, & auifouos q íe vierdes por 

efte caminho cedo em Feuereiro, & entrada de 

Março q as agoasque correm muito por amor 

dos leuantes,& vão a loesfuduefte bufcar a cofta, 

& vos & vos obrigão a hir ver a terra mais cedo 

do que quereis. 

Diz Diogo Afonío em feu roteiro,q íe vosacó 

tecer q vos acheis*na entrada de Feuereiro com a 

cabeça da ilha de íãóLouréço, como íe ellc achou 

q \-ades bufcar o parcel das agulhas,porque neftc 

tempo 



tempo,os ventos anelao pello íuefte,& fufueíce,& 

he bom não hir ver a terra,por eftes refpeicos dos 

ventos.E eu achandome na entrada de Feuereiro 

com a cabeça da ilha de faó Lourenço,a vifta dei 

la vindo da índia por décro em 24.graos na nao 

noíTa Senhora da Penha de Frãça,com o capitão 

mor Dó Hieronyrao Coutinho fizefte caminho, 

êc não vi a terra,indo demandando fempre o par 

cel das agulhas,hindo da Bahia da lagoa ao mar 

25.1egoas fuy tomar fundo no parcel,leuãdo fem 

pre os ventos do mar fueftes,& fufueftes,pelloque 

nefte tempo he bom hir largo da coita,lembran- 

donos q vos não fação as agoas algum reues, por 

que correm muito, & não vos lancem fora do 

parcel, o qual conhecereis ferdes em elle pellos 

Í>aíTaros, & agoa do fundo maçada , 6c pel - 

o fundo que tomareis , porque indo por^. 

grãos & meo, & 35. & dous terços, & por $6. 

grãos, não podeis paífar q não vejaes alcatrazes, 

mangas de veludo,os quaes não andão lenão ne- 

fte parcel,& he muito certo tomarfe fundo quan 

do fe virem em 80 90.100. braças, fe for no meo 

do parcel,area fera muito meudinha fobre o ama 

rello,& fe for o fundo da bãda de lefte do parcel, 

vira no ceuo do prumo area groíTa,& algúas con 

chinhas,&le o fundo for de váza folta q não ve- 

nha nada no ceuo do prumo íèreis da banda da 

loefte do parcel pera o cabo de boa Sperançajhe 
tam- 



também muito bom final as coruas pretas de bi- 

co branco,q íaó eftas do parcel muito diffcrentes 

de outras que atras vedes , inda q tenhão o bico 

branco,porque eftas faõ muito pretas, & os bicos 

íaó muito aluos,& adcjão differente & poufaó a 

meudenaagoa ha muitos gaiuotócs malhados, 

Ôc poufaó de oyto ôc dez juntos na agoa, & a cot 

daagoa nefte parcel fe deixa logo conhecer fer 

maçada, & de fundo, a agulha íèra também fixa, 

& o relogio fara meo dia na fua linha a tempo q 

ja o foi não fobe no eftralabio,q he também grau 

de aui íb pera íe faber íè ftà a nao no parcel, ou íe 

ftàatras,ou fe he paliada,porq fiando antes do ca 

bo das agulhas, & tiuer ainda hú grao ôc meo de 

noreftear,ftais norte ôc fui com aguada de S.Bras 

& fe a agulha nordeftear húgrao & meo,íèreis ja 

fora do fundo pera loefte,por onde fendo o veto 

oefte,tendo efta diíferença de nordeftear,indo ao 

norte nao dareis no cabo de boa Sperança. 

Da Bahia da Lagoa pera o cabo de boa Spe- 

rança íè vem algús lobos marinhos,ôc alguas tró- 

bas,& na aguada de faó Bras fe *>erao alcatrazes, 

efte caminho da Bahia da lagoa pera o cabo das 

agul has ha de cofta ioo.legoas,& fe corre a loefte 

& a quarta do fuduefte,& perafe fiduarbem efte 

caminho he bom hira locsfuduefte,poftoq as ve- 

zes tira a agoa muito ao fuducfte, ôc afafta a nao 

muito da cofta,outras vezes fe ítais muito a terra 



f _ 
vos tirão as agoas às enleadas q he peri golo,pel Io 

q nauegareís conforme ao tempo,& ao vento.He 

bom andar da cofta fempre i2.1egoas, porq aqui 

por efta paragem ordinariamente ha pairos,& 

obrigão muitas vezes a arribar com a nao em po 

pa,& deíconcertar os pontos qleuais,pcra iííò hc 

bom marcar a agulha bem,q falia verdade por a- 

qui,& tem as diíferenças q atras digo,como fe for 

fixa fiais no parcel das agulhas, 8c Te noreftear hu 

grao & meo,eftareis norte 8c fui com a aguada de 

faó Bras,onde a vifta da terra tomareis aqui fun- 

do de area muito meuda 8c preta,& ha muitos lo 

bos 8c alcatrazes, mangas de veludo. Efta terra 

por aqui he alta,& montuofa,& aísim vay corren 

do ate o cabo das agulhas, q bota ao mar numa 

ponta delgada, 8c baixa,& té pray as de area muy 

to grandes 8c aluas, & delle pera o noroefte vay 

correndo a cofta,<3c vereis o Cabo falfo, q he híía 

terra muito alta ôc grofTa, 8c deíle cabo falfo vây 

fazendo hua grande enfeada q entra pera dentro 

8c o cabo de boa Speranza, fica como hua ilha a 

quem o vé de longe,8c he chão por íima,& ao pc 

delle hualegoade terra tem hú ilheo pequeno. 

PaiTado efte cabo nao fe deue de dar boa viagé 

ao cabo,ate o não fer,em 34.graos então íè enten 

flera que o não leuais pella proa. 

PAR] 
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fora da ilha de faõ Lourenço pera 

o "Rcyno. 

Artindo da barra de Goa pcrao 

Reyno,fendo ja tarde,não podendo 

hir por dentro deMoçambique,hi- 

rão por fora da ilha de íaõ Louren- 

ço, & gouernarão da maneira q fo- 

rão pera Moçambique,trabalhando de fe porem 

ao mar,ôc (aluarem os baixos de Padua, ôc os de 

Acharbaneane, que ftão em altura de 12. grãos ôi 

meo,ioo.legoas da barra deGoa.&comoos tiuer 

des paliados pella altura i5.2o.legoas a loefte dei 

les,manday gouernar ao fui ate noue grãos, q he 

a altura de Cochiin pouco menos, ôc ahi lhe da- 

reis o caminho,porq a agulha noreítea quarta ôc 

mea,& as agoas vão a loefnoroefte,ficara hua cou 

fa pella outra,como he a differença da agulha pel 

las agoas,& defies noue grãos pouco mais ficareis 

com o pontode diftancia de $0. 40. legoas das 

ilhas de Mamalé, & defta altura gouernareis ate 

tres ôc quatro grãos da bãda do fui ao 1 ufuduefte, 

Ôc aonde puzerdes a proa da nao ahi lhe dareis o 

caminho,pellas rezóes aísima ditas,& defta altui 

ra de 4-graos da banda do fui 5o.legoas das fete I 

irmãs, ôc outras tantas do baixo de Pero dos Ba* 

K nhos 



nhos Fareis voííò caminhodo fui, fazendo voíTa 

derrota como a que trazeis de Cochim pois aqui 

ficais nclla. Nefte caminho diz Diogo Afcnfo,q 

ha algúas ilhas poftas nas cartas,que as não ha,& 

a meu ver afsim o entendo,porq Roche Pirez,& 

outra íU neíla derrota,q as não vemos, mas o bò 

he por todo efte caminho auer grande vigia, afsi 

de noite,como de dia,porq ha outras muitas que 

não ftao poftas nas cartas. Por todo efte caminho 

ha muitos paílãros,afsim alcatrazes como gragr- 

nas,& grajaos, rabos de junco, & rabos forcados. 

Se for caio que partirdes de Cochim a 20. de 

Janeiro pouco mais-ou menos,diz Diogo Afonfo 

tanto que paliardes as ilhas gouernay ao fufudue 

fte,& a quarta do lul ate ferdes na linha Equino- 

cial,porq partis tarde, & pode ler que os tempos 

vos não ajudem bem pera hirdes ao mar da ilha 

do Brandão,podeis hir por entre as irmãs q eftáo 

cm 4-graos,& por entre ellas & os 9-graos chega 

dos a Saya de malha,pella fua fralda,que o baixo 

de faó Miguel, vefe o fundo nelle mas ha noue 

braças, podeis hir demandar as ilhas de Pedro 

Malcarenhas,& por aqui fareis voíío caminho fe 

quilerdes. 

E lendo cafo q vos acheis neftas quatro grãos 

do fui da linha, & faltarem comuoíco as treuoa- 

das , porq as ha aqui em Feuereiro ate 14. grãos, 

trabalhai dcvos pordes em altura de quia ze& 
c n- > deza- 



feis grãos,onde achareis os ventos fueftes,não cu 

reis de vos hir mais ao mar da iihaBrandoa,depor 

efta derrota podeis hir ver a ilha |de Diogo Ro- 

drigues,ou a do Cirne,& por aqui he bom cami- 

nho, de maneira, q váo 50. legoas da ilha de faõ 

Lourenco,& por efta derrota hireis nauegãdo ate 

auerdes vifta de terra cm ^4-graos, ou onde qui- 

zerdes,tanto que paliardes a ilha de faó Louréco 

pella derrota afsima dita,&deícobrirdes efta gar 

ganta de Moçambique,&a ilha de fàó Lourenço 

logo as agoas comcção de correr pera o cabo,não: 

temais mandar dar vella como o vento for fudue 

fte.Nefta paragem,porq logo falta ao ful,&afsim 

vay rodeando aquiilo q tendes andado, a loefno 

roefte íois auante. Auifouos q fe vierdes tarde q 

tomeis cedo a terra, ôc vos chegeis a cofta, & fa- 

reis melhor nauegaçao,porq as agoas botão mui 

to ao cabo de boa Sperança.ainda q os-tépos vos 

não ajudem,ellas vos íuftentão muito,porque tat 

de achareis muita força de ponentes. 

Auendo de hir do cabo de boa Sperança pera 

fanta Helena, tanto q o paliardes dareis duas íin- 

graduras ao noroefte,& a quarta do norte,fe paf- 

íardes largo do cabo fem o verdes,& dahi ao no- 

roefte ate ió.graos & híí quarto,onde a agulha te- 

rá de nordeftar ó.5.graos,& tãto q fordes neftaal 

tura gouernareis a loefte, & guinar pera a quarta 

do fuduefte,ou primeira lingradura a loefte, Qc a 

K 2 outra 
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outra a quarta do fuduefte,porque ã agulha, & o 

mar,& algúas agoas,& porq cuido que não crefcé 

ra a altura ainda que vades a loefte & a quarta 

do íuduefte. 

Fazédoefte caminho correreis pella altura 50. 

legoas & não mais,tanto q virdes efta ilha,fe não 

puderdes chegar a ejla de dia,tomai as vellas meu 

das,& ftando a trinia finco legoas della,de manei 

ra,q a vejais de noite,pondoa iempre a loefte,& a 

quarta do noroefte. Aqui nordeftea a agulha hua 

mea quarta larga, & íc lançardes bem a conta do 

caminho q trazeis do cabo a efta ilha,com dardes 

a agulha o que he feu ftà mais de 70. legoas a le- 

fte do q ftà pintada nacarta:he bom hilla bufcar 

por altura de 16. grãos & híí quarto. Efta ilha de 

Tanta Helena he muito montuoia,le ftà clara apa 

iece de longe,em redódo tera 7.legoas,tera mais 

de duas de largo. 

Partindo defta ilha pera hir ver a ilha d'Afce 

çao,gouernareis70.1egoas ao noroefte,& a quar- 

ta do loefte,&o mais ao noroefte hireis algúa cou 

íà pella banda de lefte delia. 

Defta ilha d'Afcenção,ou da vifta della,fe. a de 

gouernar ao noroefte, & a quarta do loçftç, ate 

quatro grãos ou finco da banda do norte, onde 

começarão as treuoadas, fendo na entrada de Ju- 

nho,& iefor mais tarde como na entrada de lu- 

UiOjdarao as txeuoadas cm 7.graos.,& darão os ge 
raes 
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raes em treze,quatorze grãos, 8c vindo por aqui 

como eu vim na nao faò Franciíco, em a entrada 

de Abril vos darão as creuoadas em hú grao da 

banda de norte,& os gerais em 6.8c 7. grãos: tan- 

to que andardes neftas creuoadas he bom goucr- 

nardes ao noroefte,Scia quarta do norte ate as ge- 

rais entrarem. 

Nefte caminho q trazeis de fanta Helena ate 

eftas creuoadas fe não deue de idar o abatimento 

da agulha, lomentes onde ella puzer a proa cora 

ofeu abatimento ordinário, fendo por 18. grãos 

marcareis a agulha,8c fe nordeftear íinquo "grãos 

hireis como 150. 8c 150 legoas a loefte das ilhas 

de Cabo verde, &fe for fixa entendereis que his 

mais de 200. legoas pera o mar. Nefta volta do 

fàrgaço fe não deue de dar abatimento de agulha 

porque a derota de íantaHelena as ilhas fia aísim 

bem/em abatimento da agulha. 

Indo nefta volta do Sargaço,fendo em ^o.graos 

marcando a agulha bem,fe eftiuer fixa eftareis be 

nauegado^ nã.o ftais ájulauento , demoraruosha o 

faval ao nordefte,pouco mais peralefte,&íêlcuar 

des vento que a nao pofta fazer efte caminho, le*- 

uareis a agulha fèmpre fixa,& hireis ver as Flores 

&c o Fayal. E lendo cafo que neftes ^o.graos nore- 

ftee,entendereis q ftais das Flores pera o mar, co- 

meçando de noreftear dous grãos ao norte, hireis 

^odegoas ao mar das Flores, a agulha he fixa ne- 

fta 



ftaflha,afsim o diz Vicente Rodrigues,& eu o te- 

nho be exprimentado,&antes fe inclina pera o Fa 

yal algua coufa. 

E pera hir ver bem eftas ilhas Terceiras vos po 

reis em ^.graos & hum quarto,porq por efta alcu 

ra vereis as Flores fé for claro, Sc fie for vento de 

chuiua verfeão finais delia,q he bom pera as ilhas 

que vão pella proa,hireis por'efta altura io.legoas 

ao norte do Fayal,& por entre faó Iorge & a Gra 

ciofa,leuareis a Terceira pella proa por ^.graos. 

D efta ilha Terceira fc deue gouernar logo a 

lefnordefte ate altura de 40. grãos,fendo em Ma- 

yo,Iunho,& Iulho,&Agofto,porque ainda q vão 

neftes meies com o vento lul>& luduefte, tanto q 

íois 60.& 8o,legoas da cofta achareis o vento nor 

te, por onde nunqua le perde hir por efta altura, 

porque tanto q fordes 80. legoasda cofta gouer- 

nareis então conforme ao vento que vades ver as 

Berlengas pera a rocha, & vindo das ilhas pera a 

cofta ja tarde como em Setembro,& Outubro,hc 

bom vir por menos altura,por rcfpeito q entra ja 

o inuerno,óc andao os ventos pelloíul. Ele nefte 

tempo vierdes por muita altura,ôc carregar o fui, 

obrigamos a a arribar a Galiza. A roca ftâ cm trin 

ta ôc noue grãos, antes menos que mais, CalcaÍ6 

■ftâ em 38, «3c cres quartos. 

r / ;   VIA- 
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VIAGEM TE%A A I^pIA 

na monção do inuemo 9pera hirem 

Mayo a (joa, 

Artindo defte Reyno peraa índiá 

na monção do inuerno pera hir em 

Mayo aGoa,he neceffario partir no 

fim de Setembro,&: não mais tarde* 

por refpeito q entra o inuerno neíU 

cofta de Portugal, & não da lugar a poder íahir 

delia,porq carregão os tempos muito com gran- 

des temporais,q obrigio a tornar a arribar,o que 

não acharão partindo emSetembro,porq o traba 

lho & perigo delia viagem ílâ em botar fora da 

ilha da Madeira,Sc das Canarias, antes que entre * 

o inuerno. 

Tanto que fordes fora da ilha da Madeira, & 

paliardes as Canarias,não tendes q temer o inuer 

no,mais que armardesuos de paciência pera as bo 

nanças,porq achareis daqui ate a linha,Sc por to- 

do Guine muitas bonãças,& calmas,& o vento Ie 

uareis kmpre muito efeaço leíhordeíle,&: lefte,& 

leiiueíle,q vos não deixa tomar be a derrota das 

naos de Março,eu achei muitas calmas em todo 

eíle caminho, & os ventos q digo fera chúua ne- 

nhúa,os ceos lèmpre muito claros íem fembrani 

ces de trcuoadas. Ti -TfjEf * • " « . > .— —« w 
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' Os gerais vos darão de três grãos pera menos 

fueftes por toda a volta do Brafil, ôc achareis o te 

po muito morto,& os ventos fracos,a rcfpeito da 

monção de Março,& o mefmo*achareis em toda 

a traueíTa peilas ilhas de Triftão da Cunha,tem- 

pos bonançofos,& os ceòs limpos ôc claros, ôc o 

mar chão.de cótino,q andao os bateis fora dumas 

naos nas outras,não ha nefta monção ospaflaros 

da monção de Março,fe nao muito poucos, mor 

mente não achareis nenhú fejão, fendo tantos nó 

outro tempo,as mefmas bonanças leuareis doca 

bo pera dentro ate Moçambique. 
Nefta monção achareis tanto q fordes do bai- 

xo da Iudia pera dentro muitos caniços,ôc muito 

fargaço,ôc rabos de rapofa,& íe f ordes chegado a 

facfLourenço muito mais,o q não achais na ou- 

tra monção,fenão da banda de fao Lourenço, ôc 
nefta fe eípalhão, & enchem o mar de todo efte 

canal ate acofta de Moçambique, & o mel mo a- 

chareis muitos alcatrazes elpalhados por efta pa 

ragem, q parece q com o verão ôc quietação dos 

yentos dormem no mar,o q não achais na mon- 

ção de Março,fenão nos lugares atras ditos. As a- 
goas nefte tempo q aqui íois nao correm tanto 
pera o fuduefte,mas antes peilas ímmundices das 

CQufasdos rios.de paos,ôc caniços,ôc eruas que íe 

aehãQ,deué de correr de húas partes pera outras, 

ôc na cabeça de agoas viuas as achey que hião ao 
nor- t. / — — *- 
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nordeíte,pelloque neíle tempo he bom vir pello 

meyo do canal, vigiando bem o baixo da ludia, 

porq ainda que vades dar nas ilhas Dangoxa não 

he perigofo,como na outra móção, porque neíte 

tempo da entrada de Março começão ja os ponê 

tes,& as agoas não trazem tanta força, pelloq he 

milhor(comodigo)hirpor eíte caminho,que che 

gar pera faó Louréço, porq neíte tempo tem mui 

tas calmas a ilhâ,& íè fordes por meo canal fem- 

pre achareis o vento mais freíco. 

He neceflario neíta viagem alcançar Moçam* 

bique ate 10.15.dias deMarço pera dahi partir ate 

20.& 25. peraq poífais chegar a Goa nos primei- 

ros de Mayo,antes q entre o inuerno, porq neíte 

tempo faó os ventos ponentes muito fracos, que 

vé começando a entrar, & com trabalho fe toma 

a coita da índia, partindo de Moçambique mais 

tarde,não ha q fazeruos aqui menção das derro- 

tas^ caminho q aueis de íazer q íaó as mefmas q 

fazeis na monção de Março. Mais q lembramos 

q he neceílãrio peraq não inuerneis em Moçam- 

bique partir doReyno em Setembro,porq he mo 

ção eíta de muitas bonãças,& os mais dos nainos 

de gauea q partirão em Oftubro pera a India in- 

uernarão em Moçambique,& fe não for carauel- 

la,ou nauio pequeno & ligeiro,não a de chegar a 

Goa em Mayo. 

L VIA- 



VUqEM TE\A MALACA 

na monção de Abril,que chegao a Mala- 

ca em Mayo, defte ^Reynopodem 

partir em OBubro,pera chegarem 

no mefmo tempo que chegao 

da Índia. 

Artindo defte Reyno pera Malaca 

emOdtubro feguiraoa derrota Sc 

caminho das naos ate o cabo de 

boa Sperãça,& dahi feguirão a via 

gem por fora,como q foftem pera a 

índia pera Cochim,mas trabalharão de fc botare 

ao mar da ilha de Diogo Rodrigues a lefte delia, 

aonde a agulha tera de noreftear 2i.graos,& fe fi- 

zer mais diferença Tereis mais em lefte, porq ne- 

fta paragem faz a agulha 22.graos Sc meo,que he 

a mayor diferença que a agulha faz, Sc por aqui 

podeis nauegar por fora de todos os baixos em 

demanda do canal das ilhas deNicubar, que ftao 

em íète grãos &meo de altura,&por aqui por efta 

trauefla d'altura de 4-graos Sc meo, pera as ilhas 

de Nicubar, Te tenha muita conta com as agoas, 

dandolhe reíguardo,lembrandouos q com os ve- 

tos ponentes correm pera as eníeadas de Bengala 

Sc com os leuãtes correm pera o mar, de maneira 

que ftando 20.30. legoas das ditas ilhas Te achão 
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tão grandes rilheiros de agoa que parece que ítão 

fobre baixos. 

E querédofe fazer eíta viagem pera Malaca, 

quer na monção de Outubro,quer na de Março 

por dentro feguirão a derota pera Moçambique, 

onde fe prouerão do neceíTario,& milhor íè pro- 

ucrão nas ilhas deQuirimba,onde tomarão as va 

cas que quiferem,& carneiros pera a viagem,&ga 

linhas,Sc muito refrefco,& agoa,&tudo o necefla 

rio de mantimentos fem nenhum trabalho,& par 

tindo de Moçambique,ou Quirimba,fareis voífa 

derota ate ferdes com os baixos do patrão,q paf- 

feis delles 4o.legoas pella banda do norte, como 

quem vay pera a índia,& daqui como fordes em 

tres grãos da banda do fui da linha, gouernareis 

de maneira,q façais o caminho de leite, & quarta 

do nordeíte,lembrãdouos que agulha q noreítea 

bua quarta & mea por aqui,& que as agoas vão a 

loefnoroeíte,& que aonde puzerdes a proa,lhe a- 

ueis de dar duas quartas de abatiméto pera fazer 

des o caminho q vos he neceífario , & como for- 

des da banda do norte , hireis por altura de dous 

terços de grao,fazendo o caminho de leite de Ion 

go daEquinocial,porq por eíta altura dareis num 

canal das ilhas de Maldiua muito largo, que po- 

ítoque eu não pailaflc porelle,me diífe Ioão Go- 

mesColaço,piloto antigo deita carreira,que indo 

por eíta derrota pera Malaca no galeão laõ Pe- 
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dro atraueflara eftas ilhas por efta altura de dous 

termos da parte de norte, & q não vira mais ilhas 

que às que aparecião da banda do norte,& que 

pera a banda do fui não virão ilhas nenhúas, po- 

lio que as cartas as pintão ate hum grao Sc meo 

da banda do fui, que ou era que aquelle canal 

era largo, ou que as ilhas nãopaflauão delta 

altura pera o fui; & tanto que paliardes eftas 

ilhas fareis o caminho de lelnordefte que va- 

des diftancia da ponta de Galé ilha de Ceilão 

5o.legoas, Sc daqui hireis demandar o canal das 

ilhas de Nicubar,q ftão na altura de fete grãos Sc 

meo,como atras digo,& dahi feguireis voífa via- 

gem pera Malaca,conforme ao roteiro deite ca- 

nal,q pois eu não fuy a eftas partes, não poíío ef- 

creuer o q não vi nem exprimentey,porem eícre 

uerev o q trasladey na índia de hú roteiro dos pi 

lotos de Malaca, tomando o ponto do canal das 

ilhas de Nicubar onde acras acabei. 

Sendo calo q fe va tomar hum canal q ftà em 

ó.graos Sc meo entre as ditas ilhas,que de húas as 

outras ha legoa Sc mea , bem le pode paftar por 

efte canal,&por entre ellas,porque tem de fundo 

12 ate 15.braças,Sc não ha de que temer fenão do 

que fe vir no cabo deite canal na ilha do norde- 

fte ftã hum ilheo , & a ponta da ilha deite canal 

mais do fui ftâ em feis grãos Sc hum quarto. 

Indo 
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Indo tomar o canal do meyo que ftâ cm fete 

grãos &meo,a entrada da terra da ilha veraó qua 

tro ilheos, tres delles obra de mea legoa, & laõ 

grandes <5c altos, & outro he pequeno, & obra de 

tres legoas da dita ilha fta outro ilheo grande ôc 

redondo 5c muito razo,q parece eira,& véclo efte 

ilheo,olhando pêra a parte do norte veráo outra 

ilha que ftâ em 8.graos,& a entrada defta ilha faz 

húa lombada,«Sc no fim fe faz raza. 

E como forem em meodefte canal verão ou- 

tra ilha pegadacom aqafsimadigoqueft«xem8. 

grãos,& de hfiaa outra auera duas legoas, he tam 

bem raza, «Sc das ilhas de Nicubar a eftas q digo 

ha fete legoas; não tc eftas ilhas couíà de q íè guar 

dar lenao do q virem,Ôc no acabamento defte ca- 

nal faz na ilha de Nicubar hú morro redondo, «Sc 

ao pé delle ftâ hú ilheo dos da Chams deGomef- 

pola, antes trabalhay por paífar pellos canais ja 

ditos,ainda que vos acheis em S.graos «Sc meo. 

Paliando Nicubar hirão a demandar Pulapu- 

tum,ou Pulopera,qual melhor lhes parecer, cor- 

rcmfe Puloputum , com Nicubar lefte oefte, to- 

mando da quarta do noroefte,fuefte,«Scha na der 

rota nouenta legoas. 

Stâ Puloputum em altura de 6. grãos & tres 

quartos, ôc luaconhecença he vindo de mar em 

íora fe vera da parte do lefte húa terra alta ôc re- 

donda,5c pera o mar he baixa, «5c faõ tres ilheos, 

* - ' «5c 

$S ' 



& todos tresjútos,& muito pequenos:ftão da ban 

da do fui do mar tres ou quatro ilheos,& da bãda 

do noroefte tem outro,& afsim no boqueirão dã 

tre a ilha grande & a do mar ftá húa ilha da parte 

do fuefte, nella ha muito boa agoa, onde faz hua 

ponta baixa. 

Indo a demandar Pulopera he hua ilha peque- 

na muito redòda,fem aruoredo nenhú que ftà em 

íinco grãos &dous terços,&correfe com Nicubar 

lesfuefte,&oefnoroefte,& ha na derrota cé legoas. 

De Pulopera a Pulopinão ha i5-legoas,& cor- 

reíè hú com o outro lefte oefte,&toma da quarta 

de noroefte,fuefte,ftâ Pulopinao em altura de Íin- 

quo grãos ôc hu quarto largos ao longo da cofta, 

terá de comprido íinquo legoas, ôc a conhecença 

he fer no meyo alta,& na cabeça da parte do nor 

te faz hu morro redondo,& tem hú ilheo no meo 

da dita ilha,&íc vieré ao longo da terra faz húa 

enfeada grande com húa praya de area,<5c no ca- 

bo da praya faz hum ilheo. 

Correfe Pulopinao com Puloíãmbilao norte ôc 

fui defta ilha de Pulopinao corre hú parcel ate a 

ponta de húa terra alta que ftà junto a Brauàs, 

Sc bota efte parcel no mar duas legoas, Ôc no co- 

meço delle acharão íinquo braças,& mais â terra 

mais fundo, vaza, ôc quando efta ponta de terra 

alta demora a lefte quarta de nordefte verão Pu- 

lofambiláo, Ôc fe forem ao longo de terra verão 
Pulo- 



Pulofambilaõ vinte 8c duaslegoas,&ftà lefte oej- 

te cõ Puloíãmbilaõ, a ilha Dezaraftàléte legoas 

ou oito ao mar em quatro grãos efcaços, he húa 

ilha pequena redóda cuberta de aruoredo da ban 

da do fuduefte tem agoa mas he pouca. 

Em Pulofambiláo ha muita 8c boa agoa na ilha 

mayor das quatro q ftão mais a terra no meo dei 

la da parte do nordeftefaz hú morro,8c de húa ba 

da 8c doutra delle tem praya de area, 8c em am- 

bas as prayas de húa parte flcdoutra ha muito boa 

agoa,& nas outras tres ilhas também ha agoa, 8c 

pelios boqueirões delias podem paliar fem arre- 

ceo,porq tudo he alto,& em hús 8c outros ha fun 

do de 25.& 28. braças.E pera hir pello canal gran 

de gouerneíe ao ful,&' a quarta do fuefte indo de 

mandar os ilheos de Dorú q ftão na cofta de Sa- 

matra q faó finco 8c baixos cubertos de aruoredo. 

Como forem tanto auante como eftes ilheos 

húa legoa dclles gouernefe ao fuefte, 8c a quarta 

de leftc,& a lesfuefte,&iraó por fundo de 12.& 1^. 

braças demandar Puloparcelar q he hum monte 

alto, parece ao longe ilha, 8c ftànúa terra muito 

cham,cj fe não ve fenão quando fe ftà com ella. 

E querendo hir pello canal de terra gouerneíe 

de Pulofambilão ao longo da cofta afaftado del- 

ia húa legoa,& como forem tanto auãte como os 

ilheos que ftaó na cofta verão Puloparcelar,& a- 

faftemfe da terra gouernando ao fuefte pera hir 

por 
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por fora de Puloparcelar. 

De Puloparcelar ao cabo rachado tudo he ter 

ra raza ao longo do mar cuberta de aruoredo, & 

do cabo rachado,a Puloparcelar ha i2.1egoas,cor 

lefe acofta noroeftefuefte, & tomada quarta de 

lefte oefte, o Cabo rachado ftá em dous grãos & 

meo largos. Do Cabo rachado a Malaca ha fete 

legoas,& correfe a cofta lesfuefte, & oelnoroefte; 

como forem em meo do Cabo rachado pera Ma 

laca,gouernefe direito as ilhas que ftaôauante de 

Malaca mea legoa pegado com terra fta a ilha da 

Pedra,que he pequena & raza,fta antes de Mala- 

ca em dous grãos largos,de fronte delia he o lur- 

gidouro das naos & nauios. 

VI AC} EM T> E ÇOATSXzã 

Malaca na monção de Setembi oponde 

fe chega cm Oclubro. 

Era defte Revno fe hir a Malaca, & 

chegaria nefta monção,fe a de par- 

tir com as naos,ou antes delias, que 

todo o cedo he bom como cm Feue 

reiro, alsim que como paliardes as 

ilhas de Maldiua,fareis o caminho que atras digo 

em demanda das ilhas de Nicubar, q ftão em 7. 

grãos & meo,como atras fica dito?&naopor me- x 

nos 



nos,& tãtito q tiuerem paíTado efte canal,& ilhas, 

trabalhem muito por tomar terra da cofta dcMa 

laca, o mais preftes q puderem não íê fiando do 

vento a popa que leuão,porq tem certo o leuante 

Sc tendo a cofta tomada com o melmo leuante 

pode hir a Malaca,guardandofe fempre da cofta 

de Samatra, Sc ifto fe entendera na monção de 

Setembro. 

Deípois q tiuerdes tomado terra da cofta não 

acharão fundo íè não de Pulobutum ao mar hua 

legoa,ou duas fe acharão quarenta ou feífenta bra 

qas de fundo, & dahi por diante, a íe de gouemar 

que íè não perca mais o fundo , porq fendo tépo 

contrario.polia furgir,&fempre a terra bota terrc 

nho,& com alguas virações fe hira a Malaca. 

Tanto que tiuerem vifta dos ilheos de Daru, 

chegandoíe a elles quanto feja hua legoa & mea 

da ilha maior, Sc como efta ilha lhe demorar ao 

fuduefte,& ftando com ella nordefte fuduefte go 

uernefe ao fuefte, & a quarta delefte ate dar em 

14» ou i5.braças,& como derem nellas,tirarão ca 

minho de lesfueftc,& demand ar Puloparcclar,vi 

giando fempre de maré íè vaza,ou fe enche,&có 

forme a ella a de ir dando feu refguardo de ma- 

neira,^ fe não chegue mais a húa banda q a outra 

leuando fempre o prumo na mão, trabalhando 

hir por vaza,ou area meuda preta,& fe for brãca, 

Sc meudinha deixemfe hir, porq muitas vezes fe 

M acha 
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acha por eíle canal arca banca meudinha,mas 

go tornao a dar em preta & vaza, & hindo afsim 

acharão 14.15.id. 17. braças,& as vezes vinte,mas 

o bom he hir por 14.&15. & não desfação o cami 

nho em quanto não derem em cafcalho, ou derc 

em S.braças pera baixo,porq íe paíTa por hú ban- 

co^ as vezes tomão mais de húa parte q da ou- 

tra, & ha nclle 8.9.10.braças,& ifto tres «Sc quatro 

prumadas da vaza,ou de area branca ou preta,co 

mo for meudinha não vay nada, mas em dando 

em area grofla,ou cafcalho vigiemfe. 

; E como ouueré vifta de Puloparcelar,&eftiue 

rem com ellc lefte oefte,ou lhe demorar a lefte,& 

quarta de nordefte,ftão bem nauegados,& tanto 

que a virem trabalhem muito por íe chegarem 

a clle, «Sc indo ao mar legoa «Sc mea vão bem de- 

morando ao rumo que digo. 

De Puloparcelar pera Malaca , fe gouernara 

de maneira,que fe vã afaftadoda cofta de húa le- 

goa ate duas,de modo q não paflèm deió.braças 

pera a terra,nem de 25»pera o mar, & o bom he 

hir por 18.20. ate 25«braças. 

E porque de Puloparcelar pera o Cabo racha 

do 6.ou7.1egoas ao fui ftâ hum baixo muito roim 

vigiemfe delle,& antes de chegar ao Cabo racha 

«do obra de mea legoa delle fae húa reftinga pera 

o mar,que bota grande mea kgoa* Vigiemfe de! 

Jb^que adia tocou a suo de Dom lorge^corton 
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os maftros pêra fair delia. 

Defte Cabo rachado íè va ao mar hua legoa, 

ou legoa & mea fazendo íèu caminho pera Mala 

capelio fundo q atras fica dito, lembrandouos q 

do dito cabo pera Malaca obra de quatro legoas 

ftão duas pedras que botão ao mar mea legoa,ofl 

de íè chama o tanque dei Rey, & afsim fazendo 

o caminho pera Malaca,de modo q fe dé rcfguar 

do a tudo,tendo muita conta com o prumo, lem 

brandouos q ha grandes correntes deagoa, & ó 

prumo íò eníina o q íè a de fazer,& fendo piloto 

que nao tenha hido aMalaca,fou de parecer que 

não nauege de noite,& querendoo fazer íèja fem 

pre cõ o prumo na mão,& cõ muito refguardo. 

E por todo efte caminho fe leuarão fempre as 

anchoras talingadas,& preítes ao pé do mafto:lé« 

brandouos q por caufa das agoas,& fua corrente 

perderão muitas naos por efte caminho as ancho 

ras,& amarras,pellas não trazerem talingadas ao 

pê dos maftos,& ao pé do mafto. E ao paftar dos 

baixos fe và com abitadura feita de 15. pera 16. 

braças. 

M 2 VIA- 
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VIAÇEM TAXTIWVO O 

Malaca per a a, J'ndiaj&- pera vir pera o 

d^eyno ate as ilhas de !J\Qcuban 

Artindo de Malaca pera Goa, ou 

Portugal,hirfea afaftado da terra le 

goa & mea, quanto fe và vendo os 

pés das aruores ate Puloparcelar, 8c 

o fundo por aqui he de 16. 17.25. & 

28.braças & ate i^mas não íè paíTe pera húa baa 

da,nem pera a outra,& fendo de Malaca obra de 

duas legoas & mea ate tres íHo duas ou tres lagés- 

q botão ao mar. obra de mea legoa, 8c ião de pe- 

dra,^ ftão de fronte do tanque dei Rey: 8c aísim 

também no cabo rachado naenfeadada banda 

do fueíie,como da banda do noroefte hireis afa- 

ftado húa legoa 8c mea da terra.que he o princi- 

pal canal ate Pulopatcelar- 

Sendo com Puloparcelar,&quizerem pafTar osí 

baixos vaóíe apartando delles quanto íejaduas,. 

011 tres legoas,porque tem junto a íi hum parcel 

de area,q bota ao mar quaíi mea legoa, 8c hindo 

as duas legoas delle peraatraueífaros baixos fea 

do com enchéte de agoa,vos demorara Pulopac 

celar aleíle,<Scfendo com a vazante vos demora^ 
ia era leíhord.eíle, &:pera.iíio fe leue boa conta na. 

snare^orque g£q aja engano.^ por efla paragenj 
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que afsima digo,íè mande gouernar a alefnoroc- 

fte cóforme a maré,& afsim fe hira ginando tan 

to pera húa banda comopera a outra, com bom 

rcfguardo,& fendo cafo q indo atraueífando vaie 

vendo Puloparcelar,& o bom he demorar a lefte, 

& a quarta do fuefte , & fendo demea paragem 

pera osilheos de Daru,ainda que demore o dito 

Puloparcelar da quarta pera a mea partida, vao 

bem nauegados. 

Chegando a Puloparcelar he bom ficar com 

elle lefnordefte, & oesfudueftc, indo duas legoas 

afaftado delle,& indo chegado aos ilheos de Da- 

ru he melhor q demore em lefte, & a quarta do 

fuefte,q fera como a vifta dos ilheos,& tendo vifc 

ta delias continuareis comoilheograndede Da 

ru,&cheguem fe a elle húa legoa ou duas, ou o q 

quizerdes,q tudo ao longo delles he alto,& o fun 

do que fe achar pera hir pello canal he de io.ate 

12.braças,eftas 12.poucas prumadas,porq as mais 

que fe acharem por efte canal ferão 12.13.14. 15. 

id.braças,& efte fundo fe achara o mais do tépo, 

aindaquedeis em ío.&em p.braças he muito tres 

prumadas,íendo arca teza,meuda,& preta,he va 

za vão nauegado%. porque logo fe tornaraa dar 

nas 12.tj.j4. braças. 

Indo por efte caminho ainda quefe dé afgíía 

pmmadaem area branca & meuda-vão bera,mas 

c«iK*fõí: íusagjroík oiicafbliiaváoforadoca' 

sal 
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uai, Sc afsim terão auifo q dando alguas pruma- 

das em caf calho preto,ou area grolTa,quc he fora 

do canal,& nifto fe tenha muito tento,ôc prume- 

{è muito a mcude. 

Lembrandouos que indo dePuloparcelar atra 

ueífandopera osilheos de Daru,que ate mea pa 

ragem demore Puloparcelar a lefte, Ôc da mea pa 

ragem pera osilheos demore a lefte, ôc a quarta 

do fuefte,Se indole chegando mais pera os ilheos 

demore a lesfiiefte,Sc delta maneira vão bem na- 

uegados,& feguros dos baixos. 

Atraueífando eíte baixo de noite íèjacò leuar 

balizas bem marcadas de dia,Sc tendo vento que 

fírua,<3ccomrefguardo a maré que não faça algu 

engano em encoftar a nao a húa banda, ou a ou- 

tra,tirandoa do canal,porq aqui correm as agoas 

muito,afsim na vazante como na enchéte,Se oue 

lejar fera conforme a mare,de maneira q fe poífa 

hir lançando prumo. 

E como efta ilha grande de Daru demorar ao 

íuduefteque efteja delia duas legoas,pouco mais 

ou menos,gouernefé a Pulofambilão,de modo q 

fe não alargédelle pera a banda de Samatra, mas 

antes fe cheguem a elle quanto puderem,porque 

não ha de que recear,«St ifto por relpeito da mo 

çao,que he par limada terra,St fe dilto fe defeui 

darem fara dano a nauegação,Sc viagem,St o fan 

do q ha deDarupera Pulolambiláo he de zy.bra. 
ças 
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ças ate 4o.vaza Sc a lugares area, Sc chegado aos 

ilheos de Daru he o fundo de 4o.ate 50.braças. 

Defies ilheos de Puloíàmbilão,pera Pulopináo 

gouernefe fempre ao longo da terra, não fe defa- 

ferrem delia,dandolhe íeu refguardo, & afsim íd 

dé a hu parcel q ílà de fronte de Baruas que he eft 

tre Pulopinão,& Puloíambilao,& aproueitefe dd 

prumo de maneira q fe não paíTe de ^o.braças,pé 

ra o mar,por refpeito dos geraes que as vezes dão 

por fima da terra nordeíles,& nornordeíles, ora 

mais eícaços,ora mais largos, & fe hides chegado 

a terra fazeis volío caminho,fem arreceo da cof- 

ta de Samatra pera índia,como atras digo,fe hira 

fazendo eíla nauegação fem fe alargarem da ter- 

ra,ate tomar Pulopinão. 

Sendo tanto auante como Pulopinão,ou perto 

dellefevos dera monção trabalhai muito por 

pal far a balrauento de Pulopera q eíla he boa na 

uegaçáo,mas tendo vento com q fepoífahir ver 

Puloputum he melhor, porq daqui vos largareis 

a demandar o canal de 7.graos Sc meo: mas dan- 

douos a monção como atras digo, ainda que feja 

atras,não perdeis tépo,porq as vezes entra a moft 

cão efeaça no principio, & defpois vay largando 

como íè vão afaílando da terra,& por aqui hiráo 

demandar o canal de fete grãos & meo. 

Indo demandar eíte canal, vafe fempre por fe- 

te grãos Sc raeo,& não por menos, Sc defpois que 

■ , ' ■ . * pai^ 
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p afiardes as ilhas deNicubar eíle canal,fareis vof 

ía viagem pera o Reyno gouernãdo ao fudueíle, 

lembrandouos q as agulhas que noreíleao,& que 

as agoas vão fempre a loefnoroeíle, como atras 

temos dito por muitas vezes: por eíla derrota vi- 

reis em demanda da ilha de Diogo Rodrigues q 

trabalhareis de vetpera o ponto,& agulha també 

vos dira onde fiais,pellas differences que por eíla 

paragem faz,como atras fica dito,& deita ilha de 

Diogo Rodrigues fareis vofía viagem pera o ca- 

bo de boa Speranza , conforme ao roteiro atras 

das naos que partem da índia. 

QVE LSgOAS VAL HPzA 

quarta da agulha por cada altura, que fe 

nome atirada de/eu meridiano you an 

tes de chegar a elle» 

\ . - • : J ' - " ' ' ' 
PElla linha equinocial quatrocétas Iegoas. 400 

Por 2o.graos trezentos ôc fetenta. 370. 

Por 30. grãos trezentos & íinquoenta. 

Por 36. grãos trezentos ôc trinta. 330. 

Por 40. grãos trezentas. 300. 

fflo vaihtia quarta de U\(ordeftear, ou 

reflear3 tirado defeu merediano. 

Pello 
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"pEilo que fabendo bem marear a agulha,& fa 

zerlhefua conta,vos aproueitara muito pcra 

a nauegacáo que trazeis do Braíil pera o cabo de 

boa Spcrança,,por onde a agulha faz grande diífe 

rerrça,& efia traueíTahe mais curta do q a fetuão 

nas cartas,por onde muitas vezes anao he no ca- 

bo de boa Sperança(& os pontos ftão muito atras 

& fabendo marear a agulha ajuda muito a fabor 

aonde a nao ÍH, por efia altura das ilhas de Trifc 

tão da Cunha pera a terra,porq conforme a diffe- 

rcnça q vos fizer, aísim ent«ndereis quanto fiais 

do parcel das agulhas,onde a agulha hc fixa,q por 

efie refpeito lhe puzerao efie nome,porque tédo 

a agulha híía quarta por efia altura de $5.36 grãos 

das ilhas de Triftaõ da Cunha pcra a terra,enten 

dereis q fiais 330. legoas do parcel, & fe fizer me- 

nos differença lhe fareis a conta conforme aos 

grãos q achardes, que a agulha nordeftea dando 

a cada grao ^.legoas q tanto tem por efia altura 

8c paralelo hum grao. O meímo vos fcrtnra efia 

conta pera altura das Flores onde a agulha he tão 

bem fixa,& he outro mediano,Ôc tudo ifto eu te- 

nho muito bem exprimentado,& adh..d j ferver 

dadeiropor muitas vezes, masafede entender 

fabendo bem marcar a agulha, 8>c fazerlhe íua 

conta. 
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LVqA%ES SM OJê A AÇV* 

lhafaryariaçao ticíle caminho da lndiay tira 

las de dous roteiros de Vicente Rodrigues 

& verificado &• expnmentado por mim 

por muito largo tempo. 

ru>rdUflr*A-ó' 

AS agulhas em Lisboa tê dous terços de quar- 

ta que faó fete grãos largos. 
E pellas Canarias icis grãos,fcímquo ate o Ca 

bo verde,& por Guipé hum terço bom dc quar: 

ta que faó grãos quatro. 

E no cabo de íanto Auguftinho ao mar ioo.le 

goas nordeftea a agulha noue grãos. 

E indo dos abrolhos ao mar i2o.legoas,& 150. 

nordeftea a agulha 14. grãos, ôc fe nordeftear 15» 

verão a ilha d*Afcencão,&o mais que nordeftear 

nefta paragem mais hirao a balrauento.. 

Indo na derrota das ilhas de Trilião da Cu- 

nha fendo delias a loefnoroefte 150. legoas nor- 

deftea a agulha 18. grãos. 

E norte $c fui com as ilhas de Triftao da Cu- 

nha,indo por p.graos, ôc por 35.nordeftea a agu- 

lha i^.graos. 

E a loefte do cabo dejaoa Sperança ioo.legoas 

nordeftea a agulhaTum terço de quarta que (abu- 

tres grãos Sc meo. 

E no cabo das agulhas he a agulha Eu. - : - Enor- 



E norte Sc fui com ia Bahia da lagoa noreftea 

a agulha tres grãos. 

E norte fui com o rio de Lourenço Marques 

noreftea a agulha féis grãos, 

E norte fui com o meo da cofta do rio de Lou 

renço Marques pera o cabo das correntes noref- 

tea oito grãos. 

E norte Tui com o cabo das correntes noreftea 

a agulha noue grãos. 

E norte fui antre efte cabo Sc o baixo da Iudia 

noreftea a agulha dez grãos. 

E norte Sc fui com o baixo da Iudia noreftea a 

agulha húa quarta onze grãos Sc hum quarto. 

E norte fui entre o baixo,& a ilha de faõ Lou- 

renço noreftea a agulha doze grãos. 

E a vifta da cofta de íaó Louréço,ou da ilha de 

24-ate zi.graos noreftea a agulha q.graos &meo 

E norte Sc fui có Moçambique noreftea a agu 

lha húa quarta onze grãos largos. 

E a vifta da ilha do Combro noreftea a agu-; 

lha doze grãos. 

E peJlos baixos do Patrao noreftea a agulha 

quatorze grãos. 

E norte Sc íul com a ilha de çocotora noreftea 

a agulha 17. grãos. 

E em a barra da cidade de Goa na índia no- 

reftea a agulha quinze grãos. 

N 2 Por 



Tor fora da ilha de[ao Lourenço. 

No porco da cidade de Cochim noreílea a 

agulha quinze grãos. 

E tanto auante como as ilhas de Mamale no- 

reílea a agulha dezafeis grãos. 

E pellos baixos do Garajao noreílea a agulha 

dezoito grãos. 

E norte &. íul com a ilha de Diogo Rodrigues 

noreílea a agulha vinte graos,<Sc indo a balrauen- 

to pera leíle delia chegara a noreílear 22,graos & 

meo,que he a mayor diíferença tque íaz a agu- 

lha neíla derrota. 

E norte &ful com a cabeca da ilhade faõ Lou * 
renço noreílea a agulha quinze grãos. 

É norte &. fui com a Bahia da lagoa noreílea a 

agulha tres grãos. 

E norte & íul com a aguada de faoBras noreí- 

tea a agulha hum grao & meo. 

E no cabo das Agulhas he fixa. 

Tajfado o cabo de boa Sperança pera oTcyno 

tornao as agulhas a nordeslear. 

ENa ilha de fantaHelena nordeílea a agulha 

féis grãos. eu+thi j j 

E fendo a loeíle das ilhas deCabo verde a nao 

por 18.2o.graos ^o.legoas delias nordeílea a agu 

lha cinco grãos. 
Efe 



Efe em trinta grãos a agulha for fixa,demorar 

uosa o Fayal ao nordefte, ôc fe por aqui nauegar- 

des,ôc ao nordefte fempre a agulha ira fixa, Ôc fe 

noreftear, entendereis que ftais das Flores pera o 

mar,porque fe noreftear dous grãos ao norte ireis 

70.1egoas ao mar,nas Flores he a agulha fixa. 

E defta ilha pera Portugal vay a agulha fazen 

do differença de nordeftear, fendo auantede íaô 

Miguel nordefte fudueftc com elle nordeftea a a - 

gulha quatro grãos. 

E daqui pera a roca vay fazendo a mais diffe- 

rença,que fàó fete grãos,q fazendouos efta diffe- 

rença íèreis na cofta de Portugal. 

]h Stas variações da agulha não guardao regra 

preciía nefta nauegaçáo q fazemos pera a In- . 

dia,ôc pera o Reyno,porque húas partes nos mofi- 

tra desfazeré muito depreffa,ou crefcerem muito 

depreífa lua variação,& em outras partes nauega 

fe muito caminho,fem íè conhecer ifto que digo 

porq as difterenças q fe achão em hu merediano 

de muita altura,ou de pouca,não refponde a difFe 

rença da agulha,hua coui'a com a outra exemplo. 

As ilhas de Triftão da Cunha ftaõ em $6. grãos, 

&ailhadefantaHeIenaftâem 16. grãos, ôc ftão 

norte Ôc ful,ôc nas ilhas ha de differença 15.grãos, 

ôc cm fanta Helena ó.pelloq eftcsíegredos laõ põ 

tos imaginados,q fõ a experiência de tão largo ca 

minhocomo he o da índia,tem os homes alcan- 

çado nefteslugares que digo ííias difterenças,por 
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que com ellas fe encaminhão,& fe ajudao muito 

a faberem por onde vão. 

fomofe a de marcar a agulha ao naf- 

cer9 £> ao por do foi 

PRimeiramente a agulha pera fe marcar o foi 

a de íer a caixa redonda & muito bé feita,&as 

balanças muito perfeitas,& torneadas nos exos,& 

aleuantadas o mais q puder fer, & o chapitcl íeja 

muito primo Sc alto,que traga a rofa da agulha o 

mais alto q puder fer,& a roía da agulha não íeja 

muito campeira,ne muito peq uena,íeja meã,&de 

papeis muito primos,& muito leues,& be feita,pe 

raq a pedra de feuar a faça andar ligeira,&muito 
defembaraçada,fera agraduada de feus rumos,& 

meas partidas,& quartas,& meas quartas,& quar 

tos de quarta q tudo o mais não íerue,& efta agra 

duação muito oé feito &prima có tintas q moítre 

cada rumo por íi,& qualquer parte das q digo. 

A agulha té 3 2.quartas,Secada quarta tem on 

ze grãos,&hum quarto que fazem ^6o.graos,que 

tantos ha na redondeza do mundo que he o que 

nos a agulha reprefenta. 

, E mea quarta tem 5-graos Sc meo. 

E hum terço de quarta tem ^.graos Sc meo. 

E hum quarto de quarta tem 2. grãos &tres 

quartos largos. 

Sc hu feímo de quarta tem 2. grãos efeaços. 

Saindouos o foi a lcfte,Óc pondofèuos a loeíno 
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roefte naqlle dia íe vera a differença do nafcer ao 

por de duas quartas,tomaríeà ametade daquillo 

q he húa quarta,& ifto fe dira que noreílea. 

, E fendo cafo q nafça o foi a lefnordefte,&fè po 

nha a loefte ha do nafcer ao pôr duas quartas,ame 

tade daquillo he húa quarta iífo direi q nordeftea 

Demarcando o foi ao nafcer apartado do lefte 

dagulha pera o norte,&fe puzer a oefte pera onor 

te tiraremos os menos dos mais, & do que ficar a 

metade fera a variação da agulha,& omefmo fe- 

ra nafcendo de lefte pera o ful,& pondoíè de oejf- 

te pera o fui. 

Demarcando o foi apartado de lefte da agulha 

pera o norte,& fe puz er apartado do oefte para o 

íul, ajuntareis ambas as dillerenças, & a metade 

do que iomar fera a variação da agulha,& o mef- 

mo fera nafcendo dc lefte pera o lul, & pondofe 

de oefte pera o norte. 

Por outro modo podeis laber o q nordeftea a 

agulha,ou nofeftea,marcareis o foi em faindo, & 

vereis a q rumo,ou'a q quarta vos nafce,vifto ifto 

efcreueloeis,porq não elqueça,&no mefmodiaa 

noite o marcareis ao pôr,&quãdo não parecer pel 

la menhã bailara marcalo a noite, & a outra me- 

nhã q vier.Tendo ifto be marcado tomareis húa 

roía da agulha cõ Jhú compaílb o meo dentre pô 

to &ponto dóde vos nafcco o íol,& fe pós,efte he 

o norte & por ahi fe vera o que noreftea,ou 

nordefteaycamo íè o pôto fica* da bãda do nordef 
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te da flor de lis,diremôs então cj noreftea aquelte 

tanto q ficou,& íè ficar o ponto da banda do no- 

rocfte da agulha diremos que nordeftea. 

IOao BautiftaLauanha Cofmographo mòr,no 

anno de óoo.fez húas taboás do lugar do fol,& 

largura de lefte,oefte,có hú eftrumento de duas la 

minas,hua fobre a outra reprefentãdo nellas duas 

agulhas agraduadas de grãos. Có hú moftrador, 

Sc a agulha debaixo reprefenta hir fempre fixa,& 

a de fima ffer a que varia,&não ha neceísidade de 

ver o foi,mais q ou pella menhã,ou ao pòr, porq 

cò húa fô demarcação fe faz logo a conta,& fe ía 

be a difterença q ha. He efte inftrumento muito 

necéífario pera eftas differenças da agulha,& de- 

marcações do foi,porq faó embaraçadas não tão 

fomentes pera os modernos,íènão pera os velhos 

q fe enleão muitas vezes ao fazer da conta,&com 

eíle inftrumento lhe fica muito claro,& os tira de 

enleos,&de duuidas.pelloq fou de parecer q cftas 

taboas fe vzé cõ efta lamina,porq he muito necef 

fario vzare os pilotos delia, Sc a trazerí* cofigo, Sc 

faberé o vzo delia pera a demarcação do lt>l,q tã 

to importa faberc os pilotos as differeças q lhe fa 

ze as fuas agulhas: o dito Ioão Bautifta naqlle tem 

po antes q fe fofte pera Caftella, me deu eftas ta- 

boas,& larHÍna,& a Manoel Monteiroq as verifii 
femos,& exprimetaftèmos/eU as cótinuei ategora 

Sc as achei muito boas Sc certas,& as tenho por le 

rem muito neceífàrias a nauegação. 
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